
 
 

 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas 

Departamento de Antropologia e Arqueologia 

 

 

 

Mariana Marina Santos de Carvalho 

 

 

(EN)CANTANDO A ñVIDAò: 

Um encontro entre mestres tradicionais e  

estudantes universitários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte 

2018 



 
 

 
 

 

 

Mariana Marina Santos de Carvalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EN)CANTANDO A ñVIDAò: 

Um encontro entre mestres tradicionais e  

estudantes universitários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Monografia apresentada ao Curso de Graduação em 

Antropologia da Faculdade de Filosofia e Ciências 

Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais na 

disciplina Monografia em Antropologia. 

Orientadora: Profª. Drª. Karenina Vieira Andrade 

 

 

 

 
 

 

 

 

Belo Horizonte 

2018 

 



 
 

 
 

Mariana Marina Santos de Carvalho 

 

(EN)CANTANDO A ñVIDAò:  

Um encontro entre mestres tradicionais e estudantes universitários  

 

Monografia apresentada ao Curso de Graduação em Antropologia da FAFICH da UFMG na 

disciplina Monografia em Antropologia. 

 

APROVADA: 14/12/2018     

 

BANCA EXAMINADORA    

 

__________________________________________________________  

Profª. Drª. Karenina Vieira Andrade ï Orientadora (DAA/UFMG)  

 

_________________________________________________________  

Profª. Drª. Glaura Lucas (Escola de Música/UFMG)  

 

_________________________________________________________  

Profº. Drº. César Geraldo Guimarães (Dep. Comunicação Social/UFMG)  

 

 

 

 

 



 
 

 
 

DEDICATÓRIA  

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a Guarda de Moçambique Nossa Senhora da Divina Providência ï  

Reino de Nossa Senhora do Rosário. 

Para o Centro Espírita Marechal Floriano Peixoto. 

 

E para o amor da minha vida, Cleone. 

 



 
 

 
 

AGRADECIMENTOS  

À minha avó Zélia, aos meus pais Célia Regina e Sérgio Luiz, aos meus tios José Luiz e Álvaro 

Luis, e ao meu irmão Júlio, agradeço por toda forma de apoio, e pelo auxílio financeiro, que 

tornou a minha graduação possível. 

À professora Karenina, agradeço pela orientação, pelo diálogo e paciência.  

À etnomusicóloga Glaura Lucas, agradeço por todos os encontros, pelo diálogo ao longo do 

curso, por me receber em suas disciplinas, pelo carinho e paciência, pela sempre disponibilidade 

para a orientação, e pela ajuda e apoio ao longo do trabalho de campo. 

À todos os mestres que passaram pela Formação Transversal em Saberes Tradicionais, 

especialmente aos que estiveram presentes na disciplina Danças, cantos, toques e instrumentos 

tradicionais: mestre Antônio Bastião, mestre Lazinho, mestre Cuta, mestre João do Pife de 

Caruaru, mestre Naldo, mestre Bengala, mestre Joaquim, mestre Geraldo, mestra Nenzinha. 

Obrigada por me receberem em sala de aula e compartilharem a percepção de vocês, a trajetória 

de vida, os saberes e os valores, e pelas entrevistas. Estendo meus agradecimentos aos seus 

aprendizes: Alexandre, Samuel, Andréa e Diego. 

À todas as pessoas que acompanharam as disciplinas da Formação, membros da comunidade 

acadêmica ou não, agradeço pela convivência e diálogo; em particular àqueles que fizeram 

questão de expressar suas opiniões sobre a pesquisa, me ajudando a vislumbrar a importância 

desse encontro em suas vidas. Aos entrevistados, agradeço pela paciência de dividir comigo 

suas trajetórias nas disciplinas, suas experiências de vida, suas percepções, e sobretudo por me 

explicarem a alegria e o valor de conviver com um mestre tradicional na UFMG.  

Ao meu namorado Cleone, meu sol, que ilumina toda a minha vida, dá sentido, alegra, torna 

tudo possível e deixa tudo encantado ï todo o meu amor. 

 

  

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eu fico com a pureza da resposta das crianças: é a vida! É bonita e é bonita! Viver, e 

não ter a vergonha de ser feliz. Cantar e cantar e cantar, a beleza de ser um eterno 

aprendiz. Eu sei que a vida devia ser bem melhor e será. Mas isso não impede que eu 

repita: é bonita, é bonita e é bonita! E a vida? E a vida o que é, diga lá, meu irmão? 

Ela é a batida de um coração? Ela é uma doce ilusão? Mas e a vida? Ela é maravilha 

ou é sofrimento? Ela é alegria ou lamento? O que é, o que é, meu irmão? Há quem 

fale que a vida da gente é um nada no mundo. É uma gota, é um tempo que nem dá 

um segundo. Há quem fale que é um divino mistério profundo. É o sopro do criador, 

numa atitude repleta de amor. Você diz que é luta e prazer, ele diz que a vida é viver. 

Ela diz que melhor é morrer, pois amada não é, e o verbo é sofrer. Eu só sei que confio 

na moça, e na moça eu ponho a força da fé. Somos nós que fazemos a vida, como der, 

ou puder, ou quiser. Sempre desejada, por mais que esteja errada. Ninguém quer a 

morte, só saúde e sorte. E a pergunta roda, e a cabeça agita. Eu fico com a pureza da 

resposta das crianças: É a vida! É bonita e é bonita! 

ñO que é, o que é?ò 

Gonzaguinha, 1982  

 

 



 
 

 
 

RESUMO 

A proposta da pesquisa é desenvolver uma reflexão acerca da presença de mestres tradicionais 

na universidade, problematizando o encontro destes com os estudantes na Formação 

Transversal em Saberes Tradicionais da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Os 

diálogos entre conhecimento científico e conhecimentos tradicionais evidenciam que as 

disciplinas da Formação oferecem muito mais do que um outro conteúdo no contexto 

universitário, já que os saberes tradicionais estão associados não só a outras metodologias e 

formas de produção e transmissão de conhecimento, mas a outras cosmovisões. O trabalho de 

campo foi realizado na disciplina Artes e ofícios dos Saberes Tradicionais: Danças, cantos, 

toques e instrumentos tradicionais, ofertada no primeiro semestre de 2018. A partir do relato 

etnográfico, problematizo a principal categoria acionada em campo pelos estudantes, mestres e 

professores parceiros ï ñvidaò. Para tanto, considero os sentimentos e emoções, sempre 

ressaltados nas falas, como uma categoria descritiva e analítica; esse encontro com os mestres 

é descrito por todos os alunos como uma experiência transformadora e única no percurso 

acadêmico, que desperta outros valores, dá um novo estímulo para a permanência na 

universidade e um novo sentido para a vida. 

Palavras-chaves: Formação Transversal em Saberes Tradicionais; diálogos de saberes; 

Antropologia das Emoções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Abstract 

The research proposal is to develop a reflection about the presence of traditional masters in the 

academy, problematizing the encounter of these with university students in the Transversal 

Formation in Traditional Knowledge of UFMG. The dialogue between these different systems 

of knowledge shows that the disciplines of Formation offers more than another content, 

different from what prevails in the context of the university. Traditional knowledges are 

associated with other methodologies and forms of production and transmission of knowledge, 

and university students have the opportunity to know and understand this multiplicity of 

learning systems. The fieldwork was carried out in the subject of Arts and Crafts of Traditional 

Knowledge: Dances, songs, touches and traditional instruments, offered in the first semester 

of 2018. From the ethnographic report, I address the main category of fieldwork - "life". For 

that, I consider the feelings and emotions, always emphasized in the speeches, as a descriptive 

and analytical category; this record conformes a specific moral and ethical being, linked to a 

type of "unique" and "true" knowledge, widely valued by the students of the discipline. 

Keywords: Transversal Formation in Traditional Knowledge; dialogues of knowledge; 

Anthropology of Emotions. 
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INTRODUÇÃO  

 

Esse texto pretende desenvolver uma reflexão sobre o diálogo entre diferentes formas de 

conhecimento, a partir do encontro entre mestres tradicionais e estudantes universitários 

durante a disciplina Artes e ofícios dos Saberes Tradicionais: Danças, cantos, toques e 

instrumentos tradicionais, ofertada no primeiro semestre de 2018 pela Formação Transversal 

em Saberes Tradicionais da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 

Conforme revia todo o material da pesquisa (caderno de campo, anotações, fotos, vídeos, 

entrevistas gravadas, áudios das aulas e dos eventos), fui percebendo que todos os encontros 

eram relevantes para os mestres e os alunos, e importantes para a compreensão da perspectiva 

dos meus interlocutores. Sendo assim, defini que o relato etnográfico seria priorizado nessa 

monografia, para que eu pudesse evidenciar a particularidade dessa experiência, sempre 

ressaltada por todos.  

Por isso, descrevo todo o percurso proposto ao longo das aulas, especificando o que essa 

disciplina oferece aos alunos em cada encontro. Esse percurso é indicado por eles como uma 

oportunidade única em suas vidas, e todos os encontros que foram formalmente propostas da 

disciplina eram tratados com a mesma relevância, ainda que na prática a adesão não tenha 

acontecido sempre (houveram encontros em que não estive presente, mas que não foram 

pensados especificamente para os alunos). 

Além disso, transcrevo várias falas no corpo do texto, para indicar como os meus interlocutores 

estão tratando determinados temas que acabaram sendo centrais na etnografia. A reprodução 

desses relatos foi a maneira mais eficaz que encontrei para problematizar como a fala dos 

mestres tradicionais reverbera nos estudantes universitários; meus pares tentam mensurar o 

tempo todo o valor que reconhecem nesses discursos, e inseri-los no texto foi inevitável.  

Portanto, esse texto segue o caminho da pesquisa; primeiro, revelo como a etnografia redefiniu 

a minha proposta inicial. Em seguida, relato todos os encontros da disciplina Danças, cantos, 

toques e instrumentos tradicionais. E é a partir do que pensam meus interlocutores sobre esses 

encontros, e da maneira como se expressam, que eu proponho uma breve reflexão teórica, 

considerando os sentimentos e emoções, sempre ressaltados nas falas, como uma categoria 

descritiva e analítica.  
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A Formação 

A Formação Transversal em Saberes Tradicionais foi implementada na UFMG em outubro de 

2014, e as primeiras disciplinas dentro desse modelo foram ofertadas no primeiro semestre de 

2015. De acordo com o site da instituição,  

 

As Formações Transversais são atividades acadêmicas que abordam temáticas de 

interesse geral visando incentivar a formação de espírito crítico e de visão 

aprofundada em relação às grandes questões do país e da humanidade. O conjunto de 

Formações Transversais constitui um espaço comum de formação para todos os cursos 

de graduação da UFMG. 

(https://www.ufmg.br/meulugar/curriculo-transversal/) 

 

Há uma carga horária mínima de 360 horas para a conclusão da Formação Transversal, e suas 

disciplinas conformam um ñmini-curr²culoò referente a uma tem§tica espec²fica. No entanto, 

todos os estudantes da UFMG podem se matricular em qualquer uma das disciplinas, através 

do Sistema Siga, na página Minha UFMG, na terceira etapa da matrícula ï Formação livre; ou 

seja, o aluno pode assistir qualquer disciplina de Saberes Tradicionais, sem ter de 

necessariamente optar pela Formação Transversal e cumprir uma carga horária mínima. Todas 

as disciplinas já têm ementa básica, embora os conteúdos sejam variáveis. 

A Proposta da Formação Transversal em Saberes Tradicionais apresenta uma justificativa que 

defende uma educação intercultural plena, que ofereça não só os saberes científicos modernos, 

mas também o conhecimento das tradições indígenas, afro-brasileiras, quilombolas, populares 

e dos povos tradicionais em geral. Esse projeto tem a diversidade como filosofia pedagógica 

central (GUIMARAES et al., 2016).  

 

O vasto universo das artes, ciências, tecnologias e demais saberes tradicionais deve 

chegar às escolas e às universidades pelas mãos dos seus mestres e mestras, que são 

equivalentes, em seus domínios próprios, aos nossos doutores (segundo a concepção 

eurocêntrica de ciência vigente entre nós). 

(Proposta de Formação Transversal: Saberes Tradicionais, 2015, p.1) 

 

https://www.ufmg.br/meulugar/curriculo-transversal/
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A estrutura curricular atual da Formação Transversal em Saberes Tradicionais é constituída 

por quatro disciplinas: Artes e Ofícios dos Saberes Tradicionais (90h); Saberes Tradicionais ï 

Línguas e Narrativas (45h); Saberes Tradicionais: Cosmociências (60h); Saberes 

Tradicionais: Artes (30h).  

Comecei a fazer o trabalho etnográfico no contexto da Formação Transversal em Saberes 

Tradicionais em 2016; assim, acompanhei algumas aulas nas disciplinas ñCatar Folhasò ï 

Saberes e Fazeres do povo de axé (2016/1); Cosmociências ï Cinema, Pensamento e Política 

Xavante (2016/2); Cosmociências: Confluências Quilombolas Contra a Colonização (2017/1) 

e Cosmociências: Arte da Miçanga (2017/2), além dos eventos de abertura, quando acontecem 

diálogos entre mestres tradicionais e doutores universitários. 

Quando defini o campo, no entanto, eu já conhecia essa proposta porque participei como aluna 

matriculada, no primeiro semestre de 2014, da disciplina Artes e ofícios dos saberes 

tradicionais, que foi a precursora dessa experimentação pedagógica e epistêmica na UFMG. 

Essa proposta foi iniciada na Universidade de Brasília (UnB) em 2010, por iniciativa do 

Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia de Inclusão no Ensino Superior e na Pesquisa 

(INCTI), que faz parte do programa de Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), sediado na UnB; o 

antropólogo José Jorge de Carvalho está à frente desse projeto. 

 

Na UFMG, durante o primeiro semestre de 2014, o projeto foi executado com a 

participação de 10 mestres e assistentes de comunidades quilombolas, indígenas e 

ribeirinhas, 8 professores-parceiros e 70 estudantes de graduação e pós-graduação. 

Vale ressaltar que a experiência da UFMG possibilitou a relação dos mestres dos 

saberes tradicionais com os estudantes dos programas de pós-graduação em 

Comunicação, Artes e Música. 

(GUIMARAES et al., 2016, p.193-194). 

 

A descolonização da UFMG 

Localizo a proposta da Formação Transversal em Saberes Tradicionais em um debate acerca 

da descolonização da universidade, conforme o antropólogo José Jorge de Carvalho 

(CARVALHO e FLORÉZ, 2014), e entendo a presença de mestres dos saberes tradicionais e 
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populares na UFMG como uma iniciativa por uma universidade pluriepistêmica 

(GUIMARAES et al., 2016), de acordo com a proposta da Formação (2014).  

Como aluna do curso de Antropologia, desde o final de 2015 penso essa Formação como 

exemplo de uma experiência decolonial no Brasil, e minha pesquisa partiu da teoria decolonial. 

ñÉ inegável que este projeto possui um caráter reparador e afirmativo por ser uma proposta de 

inclusão e descolonização.ò (GUIMARAES et al., 2016, p.188).  

Carvalho e Floréz (2014) explicam que o primeiro passo para a descolonização da academia 

brasileira foi implementar mecanismos que possibilitem o ingresso de negros e indígenas na 

universidade, já que, segundo eles, esta é majoritariamente branca desde a sua fundação. A 

proposta de cotas, elaborada por Carvalho e Segato (2002), apresenta uma resposta ao racismo 

institucional, uma alternativa prática para reverter o grau de exclusão que existe em nosso meio; 

mas como política emergencial e temporária, as cotas resolveriam só uma parte do problema.  

A Formação se conforma como um gesto político-pedagógico, questionando o papel social da 

universidade de guardar, produzir e compartilhar conhecimentos (GUIMARAES et al., 2016). 

A transdisciplinaridade é o eixo central dessa intervenção teórico-política, que se propõem a 

descolonizar os conhecimentos universitários eurocêntricos. Eu pretendia abordar a proposta 

da Formação a partir desse debate sobre a descolonização da universidade, e esperava 

problematizar as relações na disciplina desde a perspectiva teórica dos estudantes. 

O encontro entre mestres e universitários me indicou uma direção bem diferente da que eu 

esperava, no entanto, e eu tive que abandonar minha proposta inicial para realizar a pesquisa; o 

diálogo com os estudantes me mostrou que eu precisava estar atenta para uma outra dimensão 

do saber, tão importante quanto a dimensão teórica que não só me guiava ï mas embaçava as 

vistas.  

 

A etnografia 

Logo nas primeiras conversas com alguns alunos da disciplina, eu percebi que não seria a partir 

da teoria que eu conseguiria estabelecer um diálogo com aquelas pessoas, que afinal estavam 

ali para ter aulas com mestres tradicionais. Tentando entender as categorias dos meus 

interlocutores, eu não reconhecia nada do que estava buscando; foi ao longo da primeira semana 

que entendi o quanto seria necessário saber ñOuvirò os alunos, e aguçar meu ñOlhar 

etnogr§ficoò (CARDOSO DE OLIVEIRA, 1995), para que eu pudesse problematizar o 
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significado daquelas relações sociais, e perceber o que era importante para eles ï e não para 

mim. 

As diferenças entre conhecimento científico e conhecimento tradicional vão muito além dos 

resultados obtidos em um ou outro regime; a universalidade do conhecimento cientifico, e sua 

verdade absoluta, não pode ser aplicada aos saberes tradicionais ï a lógica de superação de 

paradigmas não opera aqui, esses saberes são tolerantes e dialógicos entre si, acolhem 

explicações divergentes (CARNEIRO DA CUNHA, 2009). Isso é percebido na disciplina o 

tempo todo, porque os mestres localizam o seu saber, reconhecendo que aprenderam de 

determinada maneira, e não que aquela maneira é a única, a melhor ou a verdadeira.  

O que chamou a minha atenção ao longo do trabalho de campo, no entanto, não é como esses 

regimes estabelecem a no­«o de ñverdadeò, mas como o processo em si ï de procurar entender 

e agir sobre o mundo (CARNEIRO DA CUNHA, 2009) ï pode conformar os argumentos 

vinculados a essa noção, especialmente para os alunos da disciplina. Essa noção, que legitima 

o saber científico, regula-se de outras maneiras nos saberes tradicionais ï não há uma verdade 

que domina esses saberes, porque há tantos regimes de conhecimento quanto povos tradicionais 

(CARNEIRO DA CUNHA, 2009). 

Ainda assim, essa noção de ñverdadeò é recorrente em todas as falas. Em seus depoimentos, 

quando me falavam das ñdisciplinas dos saberesò (express«o utilizada pela maioria dos alunos 

para referir-se às disciplinas da Formação Transversal em Saberes Tradicionais), os 

universitários tentavam me explicar o que identificavam como a ñverdadeò dos saberes 

tradicionais, acionando imediatamente a categoria ñvidaò. A chave interpretativa era sempre 

como se sentiam diante daquilo, e como saíam transformados desse encontro com os mestres. 

Os mestres também acionavam essa no­«o de ñverdadeò em vários contextos, e relacionavam 

o próprio saber com a vivência em suas comunidades, com a experiência compartilhada, com a 

prática ao longo dos anos ï com a ñvidaò. E é exatamente isso que os alunos destacavam em 

suas falas, reconhecendo aí um valor incomensurável. 

Ao ñEscreverò esse texto (CARDOSO DE OLIVEIRA, 1995) percebo que não me afastei 

definitivamente da minha pergunta inicial, já que o desafio é tentar compreender o que afinal 

acontece quando um mestre tradicional dá aulas na universidade, não mais a partir do marco 

teórico que já estava definido ao chegar em campo, mas a partir do ñOlharò e ñOuvirò esse 

encontro que tanto encanta os estudantes. 
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Ser afetada de ñverdadeò 

 

Como se vê, quando um etnógrafo aceita ser afetado, isso não implica identiýcar-se 

com o ponto de vista nativo, nem aproveitar-se da experiência de campo para exercitar 

seu narcisismo. Aceitar ser afetado supõe, todavia, que se assuma o risco de ver seu 

projeto de conhecimento se desfazer. Pois se o projeto de conhecimento for 

onipresente, não acontece nada. Mas se acontece alguma coisa e se o projeto de 

conhecimento não se perde em meio a uma aventura, ent«o uma etnograýa é possível. 

(FAVREET-SAADA, 2005, p.160) 

 

No terceiro dia de campo, enquanto conversava sobre a minha presença na disciplina, 

explicando a proposta da pesquisa para um grupo de alunos que eu tinha abordado, fui 

questionada sobre a eficácia do meu método. Embora eu tivesse esclarecido que dessa vez eu 

pretendia acompanhar toda a disciplina, e não apenas um módulo ou algumas aulas, como nos 

outros semestres, o aluno Pedro fez questão de chamar a minha atenção, dizendo o quanto 

reprovava a minha postura. 

O professor César Guimarães, coordenador da Formação, durante uma conversa em 2017, já 

havia me aconselhado a acompanhar uma disciplina inteira, ao invés de continuar assistindo 

aulas de disciplinas diferentes, o que poderia tornar a pesquisa muito superficial. Eu já havia 

decidido, portanto, me concentrar especificamente nessa, e pensar os outros campos em um 

outro momento (junto com a teoria). 

Esse aluno, no entanto, mesmo sabendo da minha decisão, apontou o meu erro com muita 

eficiência, pedindo licença para o que ele definiu como sua ñhumilde opini«oò: ñdo jeito que 

você está não vai adiantar nada. Você precisa se deixar afetar pela disciplina, porque o que 

aprendemos aqui precisa fazer sentido em nossa vida. Por exemplo, o que o mestre explicou 

ontem sobre um homem mentir, sobre a verdade, aquilo é muito importante, é um exemplo de 

vida pra gente.ò  

Questionado a respeito do que seria esse ñser afetadoò, esse aluno me explicou que o que ® 

passado nas aulas é muito rico, e que é uma responsabilidade muito grande aprender aquilo, 

porque precisamos pensar no que vamos fazer com o que aprendemos com os mestres, ñnão 

podemos passar indiferentes, como se fosse uma aula qualquerò. 



16 
 

 
 

Pedro destacou a fala dos mestres como o mais importante para ele, ressaltando como a palavra 

deles marca a sua vida; por conta disso, as falas são lembradas em seu dia a dia como um 

ensinamento valioso e transformador ï porque ele aprendia a ser uma pessoa melhor com os 

mestres. Ao me explicar o quanto aquelas disciplinas dos saberes tradicionais são significativas 

para a sua vida, ele ressaltou que para isso acontecer comigo, para essa experiência ter algum 

sentido especial na minha trajetória, eu precisaria acompanhar a disciplina inteira, porque uma 

ou duas aulas n«o bastavam para ñser afetadoò pelos mestres ï ñvoc° precisa vivenciar a parada, 

precisa acompanhar, viver, se entregar por inteiroò. Segundo ele, aquela j§ era a quinta 

disciplina que acompanhava como ouvinte, e como era a melhor coisa que tinha na 

universidade, ele fazia questão de conciliar com a carga horária regular do seu curso, 

Aquacultura.  

Esse foi um momento decisivo no campo, porque essa crítica produziu um estranhamento muito 

forte em mim, não só a respeito de como as pessoas chegam nas disciplinas da Formação, mas 

principalmente com relação a como elas entendem que todos ali devem se comportar nessa 

experiência (ao longo do texto farei uma reflexão sobre como as pessoas compartilham um 

modus operandi próprio para o encontro com os mestres).  

Talvez tenha sido nesse movimento de ñestranharò que a pesquisa de campo tenha finalmente 

começado (PEIRANO, 2014), por causa do insólito da experiência e do quanto me surpreendeu 

ï por ironia do destino, eu tinha lido e discutido ñSer afetadoò (FAVREET-SAADA, 2005) 

exatamente na véspera, na aula de Oficina de etnografia. 

 

Em lugar de supor que o tempo apenas fornece um meio externo para as relações 

humanas, é preciso compreender que ele é, ao contrário e em si mesmo, uma relação. 

Pois é apenas com o tempo, e com um tempo não mensurável pelos parâmetros 

quantitativos mais usuais, que os etnógrafos podem ser afetados pelas complexas 

situações com que se deparam ï o que envolve também, é claro, a própria percepção 

desses afetos ou desse processo de ser afetado por aqueles com quem os etnógrafos se 

relacionam. 

(GOLDMAN, 2005, p.150) 

 

Claro que essa crítica me causou também constrangimento; mas o ponto principal é que o Pedro 

não estava propondo um debate teórico, e claramente não estava se remetendo ao texto citado 

(insisti para que ele me explicasse o que seria esse ñser afetadoò também para ver se ele chegaria 
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ao texto; se essa era a sua referência, no entanto, ele fez questão de omitir, e eu achei que diante 

da reprimenda não ficava bem falar de teoria, e não tive coragem de perguntar diretamente se 

ele conhecia ñSer afetadoò de Jeanne Favret-Saada). O meu mal-estar, portanto, foi por acionar 

automaticamente um debate da minha disciplina, mas perceber que essa categoria nativa dizia 

respeito a outra coisa ï e eu estive a um passo de transformar tudo numa coisa só.  

Diante da minha limitação, constatei que o mais importante não era empreender um exercício 

elucidativo para tentar descobrir se eu conseguiria acionar um debate antropológico em campo 

ï ou seja, não era iniciar uma comparação para entender se eles estavam falando da mesma 

coisa, se o que a autora explicava no texto era o que meu interlocutor me cobrava em campo. 

Isso não me interessava de forma alguma porque eu entendi logo que não interessava aos alunos. 

O desafio foi tentar entender o que o Pedro queria dizer com essa premissa de que a disciplina 

deve ser vivida de determinada maneira, senão não adiantaria nada ï não importando se eu 

estava ali somente para fazer a minha pesquisa de graduação. Ser afetada, para ele, estava 

relacionado à um tipo de vivência específica, que a princípio me pareceu até óbvia, mas não é, 

porque ele não estava me aconselhando a apenas participar das aulas e aproveitar a 

oportunidade. Participar era apenas o ponto de partida, e não a finalidade da experiência.  ñA 

empiria ï eventos, acontecimentos, palavras, textos, cheiros, sabores, tudo que nos afeta os 

sentidos ï, é o material que analisamos e que, para nós, não são apenas dados coletados, mas 

questionamentos, fonte de renova­«o.ò (PEIRANO, 2014, p.380).  

Eu não esperava ser questionada pelos estudantes universitários e professores parceiros a 

respeito da minha postura na pesquisa; ao contrário dos demais, os mestres tradicionais 

demonstraram reconhecer na minha conduta o padrão de um pesquisador, e trataram a minha 

atitude em sala como normal, ainda que não necessariamente concordassem com ela. Inclusive 

houveram duas situações no mínimo engraçadas com relação a isso, que mostram não só como 

eles já estão acostumados com a demanda de pesquisas em suas comunidades, mas como lidam 

com esse tipo de relação. 

Um dos momentos mais interessantes do primeiro módulo foi quando um dos mestres explicou 

para uma aluna que eu estava ali pesquisando, enquanto essa repetia insistentemente que eu 

deveria fazer um tambor, e perguntava se eu não o faria. Ele disse ñn«o, ela est§ fazendo 

pesquisa, está aí só observando tudo, anotando, prestando atenção, n®ò. Além de ser interessante 

ele decidir intervir, e responder tranquilamente, o mais curioso é que mesmo assim, ela me 

atormentou durante toda a disciplina com a pergunta ñu®, voc° n«o vai participar?ò.  
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Essa aluna também comentava sempre, em tom reprovador, que eu era fotógrafa e jornalista, 

ao me ver registrar as aulas, ou fazer algumas anotações; ña² a fot·grafa, registrando tudoò, ña 

jornalista est§ a² hoje, n«o perde nadaò, ñl§ vai a jornalistaò. Em todos os encontros, ela fazia 

observações a respeito, sempre que estávamos próximas; por isso, acabamos convivendo mais 

e conversando sempre, já que eu me forçava a não emitir nenhum tipo de reação a seus 

comentários, além de esboçar um sorriso amarelo. Sua censura só diminuiu quando, nervosa 

em meio a um registro no último módulo, durante uma roda, eu respondi decisiva: ñeu estou 

participandoò. 

Depois, também no último módulo, eu registrava muitos momentos, e não participava da roda; 

isso me causava certo constrangimento, porque eu sentia o incômodo que gerava nos demais, 

em especial nos alunos. Houve só uma única vez em que, já no final da aula, estando satisfeita 

com a qualidade do material registrado naquela tarde, eu entrei na roda e participei da dança e 

da cantoria. Para a minha imensa surpresa e constrangimento, o mestre comentou que era uma 

pena que não houvesse alguém gravando aquele momento, aquela roda tão bonita e alegre, 

porque precisávamos desse registro para recordar o encontro. 

 

Basta que os etnógrafos se deixem afetar pelas mesmas forças que afetam os demais 

para que um certo tipo de relação possa se estabelecer, relação que envolve uma 

comunicação muito mais complexa que a simples troca verbal a que alguns imaginam 

poder reduzir a pr§tica etnogr§ýca.  

(GOLDMAN, 2005, p.150) 

 

Então mesmo tentando ter os cuidados e o distanciamento (GOLDMAN, 2005) que julgava 

necessário, acumulei incontáveis erros na perspectiva dos meus interlocutores, e convivi com 

muitas críticas, às quais não sabia exatamente como reagir. Durante a pesquisa, eu ponderava 

que a etnograýa n«o se resume à um método, mas é também teoria (PEIRANO, 2014), e tentava 

mais uma vez. Eu sabia que não adiantaria apenas relatar o encontro, que era necessário buscar 

discernir qual o sentido que rege a Formação, para enfim poder começar a pesquisa 

antropológica.  

Ironicamente, não sei qual foi o meu dispositivo metodológico, mas não foi a observação 

participante, muito menos a empatia. Como Favreet-Saada (2005), eu também não sabia o que 

estava fazendo durante a minha pesquisa de campo; no meu caso, no entanto, foi a escolha 
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consciente de não participar da maneira que os alunos e alguns professores esperavam que eu 

fizesse ï de não corresponder ao modus operandi ï que me permitiu problematizar as relações 

na disciplina.  

O fato dessa ter sido a quarta disciplina que acompanhava especificamente para a pesquisa 

provavelmente influenciou a minha atitude, já que o ambiente da Formação não me era mais 

estranho. Foi a primeira vez, no entanto, que decidi como faria a pesquisa de campo conforme 

o campo acontecia; quanto mais a minha presença nas aulas incomodava as pessoas, mais 

questionava a norma da obrigatoriedade de participar de determinada maneira. 

Só assim pude compreender que as ñregras de relacionamentoò que pautam o encontro 

vinculam-se à expressão das emoções (REZENDE e COELHO, 2010), ao contrário do que 

acontece nas disciplinas dos demais cursos da UFMG ï os alunos explicaram essas diferenças 

em vários momentos, para mim e para a turma. Ao contrário do que rege as demais experiências 

na universidade, onde o aluno não se vê obrigado a participar porque a razão é associada à 

mente, fica evidente na disciplina que para eles a emoção está estreitamente ligada ao corpo ï 

e se as emoções são entendidas como um fenômeno que acontece no corpo, tendo aí sua origem 

e sendo através dele que se manifestam (REZENDE e COELHO, 2010), a participação é uma 

premissa para a experiência. 

É também por isso que eles escolhem ter aulas com os mestres, e foi a partir da análise do que 

dizem acerca desse encontro, que identifiquei as principais categorias nativas, para poder 

questionar seus significados ï e tentar perceber o que acontece quando um mestre tradicional 

dá aulas na universidade. ñVidaò foi uma categoria chave, que me fez entender n«o s· ao que 

os saberes tradicionais estão vinculados, da perspectiva dos próprios mestres tradicionais, mas 

principalmente o que isso significa para os alunos. 

Confesso que certamente n«o fui afetada de ñverdadeò, mas que ao menos me esforcei para 

alcançar o que o Pedro queria que eu entendesse. Quando eu compreendi que ele não estava 

citando Favreet-Saada, precisei assumir para mim mesma que eu não sabia do que ele estava 

falando ï é aqui que se estabelece a oposição eu x outro? 

A partir desse ñdelicadoò coment§rio, eu me voltei para a comunicação entre os alunos e 

constatei que eles sim sabiam o que era que o Pedro estava me dizendo. Só então pude ver que 

para a maioria eu não fazia parte da turma; não só porque eu estava ali para a pesquisa (outra 

pesquisadora foi totalmente incorporada ao grupo), mas porque a minha postura anunciava que 

não compartilhávamos os mesmos interesses. 
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Eu descobri que isso era um grande problema para a maioria das pessoas, já que a Formação 

tem uma função muito importante e específica para elas, e eu estava indo ali estudar isso ï o 

que marcou de maneira definitiva a oposição que fizeram com relação a mim, nós x outra. 

Definitivamente, não buscávamos a mesma coisa ï e muitos não perdoaram isso.  Essa rejeição 

foi uma espécie de material etnográfico muito rico, e fundamental para a pesquisa. 

A antropologia questiona as convicções do senso comum, que entende a emoção como 

fenômeno subjetivo, individual e particular. O campo da antropologia das emoções se contrapõe 

à ideia de que a emoção faz parte da essência humana e provém espontaneamente do íntimo de 

cada pessoa; ao contrário, a concebe como representação de uma sociedade específica, e 

compreende os sentimentos sempre vinculados às relações sociais e ao contexto cultural, a 

emergência dos afetos variando desse modo conforme cada ambiente sociocultural (REZENDE 

e COELHO, 2010). 

A censura velada que alguns alunos mantinham com relação a minha pesquisa, portanto, diz 

muito sobre como eles pensam o encontro com os mestres tradicionais. As críticas, os silêncios, 

as distâncias, e sobretudo os olhares reprovadores e a ironia, expressavam que eles não 

aceitavam a minha pesquisa e a minha apatia entre eles. A minha ñnão expressão de 

sentimentosò marcava de maneira definitiva que eu não fazia parte do grupo; a neutralidade não 

tem espaço na aula ï ou você entra na roda, ou está fora.   

Outra situação inesperada, a qual eu acabei me acostumando, foi a forma com que uma das 

alunas ca­oava da minha pesquisa, comentando o tempo todo ñvoc° est§ anotando isso? Vai 

gravar tudo?ò. Apesar de ter sido uma das poucas pessoas com a qual eu convivi ao longo do 

campo, chegando mesmo a manter uma relação de amizade na época ï não mantive contato 

com nenhum dos alunos findada a disciplina ï ela se sentia à vontade para ridicularizar meu 

registro o tempo todo, esforçando-se para demonstrar que era apenas brincadeira, mas não 

perdendo uma única oportunidade; essa aproximação aconteceu antes dos comentários sobre a 

pesquisa (ao contrário do caso já citado). 

Eu me encontrei com alguns alunos da disciplina, fora do trabalho de campo, uma única vez, 

em um aniversário do amigo de um deles, em uma praça do bairro Coração Eucarístico, em 

Belo Horizonte; fui convidada porque haveria uma roda de Coco, e já tínhamos conversado 

bastante a respeito dessa tradição nordestina. Cinco alunos da disciplina foram ao aniversário 

(três matriculados e dois ouvintes), e além de Coco o grupo de amigos tocou também Maracatu. 

Eu estava em um momento em que ñeu era eu mesmaò (aponto o que eu entendi a respeito disso 
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no final do texto), mas os comentários dessa aluna fizeram com que minha presença tornasse 

aquilo um bônus para a etnografia. Eu estava absolutamente cansada do trabalho de campo, e 

saí de casa naquela noite de sábado para relaxar e esquecer da antropologia, mas não adiantou 

nada. 

Em v§rios momentos da noite ela comentou com as outras pessoas ñcuidado, ela est§ anotando 

tudoò, ñela est§ gravando issoò, chegando mesmo a ca­oar da minha maneira de conversar, 

comentando que eu era uma ñjornalista que queria saber de tudo.ò Ela dizia isso de uma maneira 

amável, mas foi uma repreensão velada durante toda a disciplina, de uma das pessoas com quem 

eu mantive uma relação de amizade, e acabou se tornando uma espécie de brincadeira entre 

nós. 

Esse tipo de comentário acabou afastando as pessoas de mim durante a festa, e me intrigou 

ainda mais quanto ao incômodo de se ter um antropólogo por perto, querendo entender todas as 

coisas ï embora a maioria das pessoas fizessem sempre questão de caçoar o meu trabalho de 

antropóloga, comparando minha atitude com a de uma jornalista ou fotógrafa (eu cheguei 

mesmo a lembrar que eu era estudante de antropologia em alguns momentos, mesmo sabendo 

que as pessoas que me caçoavam lembravam qual era o meu curso). 

Se em um primeiro momento esses comentários me surpreenderam, desde a crítica do estudante 

Pedro eu me esforcei para entender porque a minha pesquisa incomodava tanto os alunos quanto 

os professores universitários. Ter a minha presença questionada pelas pessoas me ajudou a 

pensar as relações em campo, e a refletir sobre a minha área disciplinar. A etnografia me forçou 

a digerir uma certeza que me incomodava bastante enquanto éramos ñobrigadosò a conviver ï 

a antropologia fala da vida dos outros, e desde então isso é realmente irrefutável, e me diz 

respeito, já que eu fiz o trabalho etnogr§fico (ñaos trancos e barrancosò), e agora me posiciono, 

assino o texto e assumo o risco de falar deles. Será assim a vida de um antropólogo? 

 

Tão longe, a alegria estava então. Tão longe, o seu sorriso de verão. Eu sei, quanto 

custou ter que esperar. Até, seu precioso bom humor voltar. Ê, povo, ê, povo, ê. 

Desabafa o coração! Ê, povo, ê, povo, ê. Viver! É simplesmente um grande balão! 

Voar, pro céu azul é a missão! Ê, povo, ê, povo, ê. Pelo amor de deus, cantar! Ê, povo, 

ê, povo, ê. Pelo bom humor, dançar! Ê, povo, ê, povo, ê. Pelo céu azul voar! Ê, povo, 

ê, povo, ê! 

(Gilberto Gil, ñą, povo, °ò, 1975) 
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1.CAPÍTULO 1 ï Mestres tradicionais na universidade  

1.1 Danças, cantos, toques e instrumentos tradicionais 

A disciplina Danças, cantos, toques e instrumentos tradicionais (turma UNI 050, 39 alunos 

matriculados na lista de presença), com a carga horária de 90h, foi ofertada às segundas e 

quartas, das 14:00h às 17:30h ï exceto entre 04/04 e 18/04, quando teve seu horário alterado 

para 15:00h às 18:30h. A versão noturna, com a carga horária de 30h, foi a disciplina Saberes 

Tradicionais - Artes: Saberes e fazeres cantados (UNI 099, 53 alunos matriculados na lista de 

presença); acompanhei algumas aulas dessa turma, ofertada no período noturno, às terças- 

feiras, também de 19/03 à 21/05, das 19:00h às 22:30h.  

Apesar da grande diferença de carga horária, os dois formatos apresentaram a mesma ementa, 

e tiveram a presença dos mesmos mestres; diante dos comentários dos mesmos, remetendo às 

situações que ocorreram na turma noturna, decidi acompanhar algumas aulas desse outro 

formato, para comparar as dinâmicas e o envolvimento dos alunos ï acompanhei cinco aulas 

do segundo e terceiro módulos, mas por causa da extensão do texto, não foi possível incluir 

esse relato na descrição etnográfica. 

 

Ementa: Feito de três módulos, o curso abordará os fazeres e os saberes cantados (e 

tocados) presentes em diferentes festas e danças das comunidades tradicionais 

(Leseira, São Gonçalo, São Benedito, incelenças, desafios, batuque, festas do Reinado 

do Rosário, João do Mato, Folia de Reis, São João e São Pedro), incluindo também 

uma oficina de construção de tambores, pantagomes e pífanos. 

(Ementas Formações Transversais UFMG 2018-1) 

 

Muitos alunos matriculados transitavam pelas disciplinas, principalmente alguns alunos do 

turno da noite, que frequentavam as aulas da tarde. O número de ouvintes na disciplina sempre 

variava, e todos que apareciam eram bem recebidos por mestres e alunos, que não questionavam 

a presença de ninguém ali; pessoas que por ventura paravam na porta para assistir a aula, eram 

convidadas a entrar na roda e cantar com a turma. Não havia chamada, e a lista de presença 

circulou poucas vezes (foi assim que conferi o número de matriculados). O cumprimento da 

carga horária, portanto, estava relacionado ao interesse dos alunos; a maioria acompanhou toda 

a disciplina, e muitos expressavam com pesar um encontro em que não puderam comparecer, 

perguntando o que perderam. 
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A disciplina contou com a presença de muitos alunos do curso de Ciências Socioambientais, 

além de alunos dos cursos de Letras, Geografia, Artes, Arquitetura, Comunicação, Ciências 

Sociais, Pedagogia e Psicologia; havia apenas uma aluna da Antropologia, do primeiro período. 

Alguns ouvintes que não fazem parte da comunidade acadêmica também participaram das 

aulas, convidados por alunos da disciplina. Há também estudantes da UFMG que fazem questão 

de participar, apesar de não estarem matriculados; essa ampla demanda é característica das 

disciplinas desde a sua primeira oferta, ainda na versão experimental, em 2014.  

A maioria dos alunos da disciplina ingressou na UFMG logo após a conclusão do ensino médio, 

e a faixa etária das pessoas com as quais conversei varia de 20 a 23 anos; no geral, os alunos de 

graduação que acompanharam a disciplina tinham entre 22 e 26 anos, e a maioria dos ouvintes 

também não passava da faixa dos 30; grande parte dos que não estavam nessa faixa etária, e 

que acompanharam como aluno, ouvinte ou bolsista, estava vinculada à pós-graduação.  

No geral, a partir das apresentações ao longo do curso e de conversas informais, identifiquei 

três grandes grupos de interesse na disciplina, que são completamente intercambiáveis. Há 

pessoas que têm interesse por manifestações tradicionais da cultura popular, como Maracatu, e 

tocam algum instrumento de percussão, ou participam de algum grupo, tanto dançando quanto 

tocando; há pessoas que têm grande interesse por plantas, pela medicina tradicional, pela 

utilização de ervas medicinais e produtos orgânicos, e inclusive aproveitaram o contato com os 

mestres para desenvolver esse outro diálogo também (umas das alunas inclusive produzia e 

vendia sabonete e shampoo natural, e eu presenciei vários diálogos em que ela comentava a 

elaboração de seus produtos com os outros alunos, além da venda dos mesmos); e há algumas 

pessoas que já estão inseridas nesse universo tradicional através da religião, e me pareceu que 

essas eram a minoria. 

Esses três grupos de interesse estiveram presentes em todas as disciplinas da Formação que 

acompanhei, e sempre constatei que são raras as pessoas que chegam nas ñdisciplinas dos 

saberesò por mera curiosidade; nessa disciplina conversei com apenas uma aluna que foi parar 

ali quase por acaso, do curso de Engenharia Química. No entanto, o discurso de que estão 

cansados das aulas regulares ï e da lógica de produção de conhecimento que norteia a academia 

ï é uníssono entre todos os alunos; alguns ouvintes que não fazem parte da comunidade 

acadêmica, e que estavam ali pelo interesse na cultura popular, apontaram a presença dos 

mestres na universidade como o elo entre eles e esse espaço. 
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Além desses interesses, uma atmosfera que por vezes eu apreendia como ñmísticaò, por conta 

da postura dos alunos, predomina nessas disciplinas, e reconheço aí duas vertentes; há uma 

postura que está relacionada ao zen, ao holístico, ao alternativo, ao neohippie, ao que foi 

convencionado chamar de ñtilelêò no meio universitário ï que está ligado à um estilo natural e 

saudável, que valoriza a natureza, a simplicidade, e a cultura popular; e há outra atitude que 

vincula-se às religiões de matriz afro-brasileiras, ao culto aos orixás e entidades da umbanda ï 

à um estilo quase ritualístico, impregnado de ritos, da ordem do sagrado. De novo, uma postura 

n«o diverge totalmente da outra, h§ um di§logo ininterrupto entre essas formas de ñviverò esse 

encontro com os mestres.  

Todo o tempo presenciei conversas em torno desses temas principais ï ervas medicinais, 

produtos orgânicos, terreiro, candomblé, umbanda, cultura popular. Se algum elemento do 

candomblé, por exemplo, vinha à tona através de um samba de roda durante a aula, era possível 

perceber claramente quem ali tinha uma ligação com essa religião, porque a pessoa externava 

esse vínculo através de alguma expressão (verbal, corporal ou emocional). Mais de uma vez 

presenciei alunos se organizando para ir a um terreiro após a aula, e nesse espaço posicionar-se 

quanto a esses interesses que enumerei é uma forma de inteirar-se no grupo, de fazer parte. 

Em uma tarde, quando conversava com dois alunos, cada qual com um interesse principal na 

disciplina (cultura popular e religião), participei de um diálogo bastante relevante, em que os 

interesses iam se confluindo naturalmente, porque a tradição popular sobre a qual conversavam 

estava vinculada a uma casa de candomblé, e no candomblé o toque do atabaque era central 

para os trabalhos. Foi um diálogo riquíssimo, em que muitas informações foram trocadas, sendo 

por isso mesmo festejado por ambos. Depois, o aluno vinculado à religião dirigiu-se a mim, 

com muita naturalidade, fazendo a seguinte pergunta: ñe você, menina, está aqui por que?ò; 

antes de ter tempo para responder, ele pegou no colar de miçangas que eu usava, e comentou 

ñah, voc° ® de Oxum, ®?ò (eu n«o ñsou de Oxumò e n«o tinha imaginado que o colar que usava 

seria considerado uma ñguiaò, porque para mim a sua utilização estaria restrita ao momento 

ritual). 

Além disso, presenciei muitos alunos se organizando para participar de oficinas de Cavalo-

marinho, Maracatu, Coco, Samba de roda; também houve o encontro que fui (apresentado na 

introdução), com pessoas que sempre se reúnem para tocar Maracatu. E vi alguns alunos 

trocando plantas, folhas, compartilhando receitas de remédios caseiros, tirando dúvidas entre si 

e com os mestres. 
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Ao longo das aulas, eu soube que muitos alunos não se preocupam tanto com o conteúdo 

específico, porque reconhecem em uma disciplina dos saberes tradicionais um campo vasto, 

que atenderia sua demanda particular de qualquer maneira ï e isso é interessantíssimo, porque 

trata-se de uma disciplina optativa com uma carga horária de 90 horas, que demanda dos alunos 

uma disponibilidade e participação específica (como relatarei), ainda que estes entendam-na 

como totalmente distinta das disciplinas regulares de seus respectivos cursos. 

Algumas pessoas que já acompanham a Formação me explicaram que o tema da disciplina 

sempre acaba fazendo sentido para elas, que acaba se ajustando ao momento particular pelo 

qual estão passando, e que desse modo contribui para suas vidas de uma maneira surpreendente 

e inesperada, porque quando percebem, o conteúdo visto em sala está totalmente de acordo com 

esse contexto específico e particular ï elas chamavam a minha atenção para essa sincronia que 

reconheciam aí, dando vários exemplos, e enfatizando o valor dos saberes tradicionais para a 

ñvidaò. 

Ao insistir nessa questão, perguntando como acontece a escolha da disciplina, se por uma 

afinidade inicial, ou se a curiosidade pelo tema é que permitiria essa coerência, reforcei a minha 

reflexão sobre os grupos de interesse, concluindo que eles têm um ponto comum principal, que 

pode mesmo parecer óbvio ï mas que reforça a busca por algo que vai além das aulas, que 

ultrapassa o conteúdo da disciplina. 

As pessoas me explicavam que t°m interesse pelos saberes tradicionais, todos os ñsaberes 

tradicionaisò, de um modo geral ï por isso a conexão com qualquer tema específico. Essas 

pessoas se identificam, se sentem atra²das pelo que chamam de ñdisciplinas dos saberesò, e se 

algum aspecto pode chamar a atenção para assistir uma aula, elas reforçam que querem saber 

tudo, conhecer tudo ï não houve nenhuma manifestação de preferência por um saber específico 

nas conversas com os alunos, nem atribuição de maior valor e importância para um saber 

determinado em nenhum momento. Muitos inclusive me explicaram que o importante é ter 

aulas com um mestre tradicional, aprender com essa pessoa tão sábia, conviver um pouco com 

ela.  

Os professores parceiros, indicados no quadro de horários da Formação, fazem parte da 

comunidade acadêmica, e já tem algum tipo de vínculo com os mestres, desenvolvem ou 

desenvolveram pesquisas e/ou projetos. Eles recebem os mestres na universidade, dando um 

suporte burocrático durante as aulas; nos casos dos mestres que vieram de outros estados, a 
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recepção estendeu-se para além da UFMG, incluindo a hospedagem, a alimentação e os 

deslocamentos pela cidade. 

 

Os mestres ï que representam a diversidade nacional de saberes tradicionais e 

populares ï atuam lado a lado com professores parceiros, dotados de conhecimentos 

acadêmicos de áreas afins, tais como Educação Ambiental, Música, Artes Cênicas, 

Arquitetura, Farmácia e Ciências da Saúde. É a partir deste encontro que emergem as 

convergências epistemológicas viabilizadas pelo projeto, de caráter inédito no cenário 

educacional brasileiro. 

(GUIMARAES et al., 2016, p.190). 

 

Os mestres convidados para a disciplina, com os respectivos professores parceiros, foram: 

Módulo 1 ï Antônio Luiz de Matos (São Benedito do Capivari, MG) e Nilton Lazaro Rodrigues 

(Capão Grosso, MG), e os professores parceiros João Augusto Cristelli e Joice Saturnino de 

Oliveira (Departamento de Artes Plásticas); Módulo 2 ï João do Pife (Caruaru, PE), e as 

professoras parceiras Juliana Azoubel (Departamento de Fotografia, Teatro e Cinema), e Lúcia 

Campos; Módulo 3 ï Arnaldo de Lima (Quilombo Custaneiras, PI) e José Bonifácio da Luz 

(Comunidade dos Arturos, Contagem, MG), e os professores parceiros Wagner Leite Viana 

(Departamento de Artes Plásticas) e Glaura Lucas (Departamento de Teoria Geral da Música). 

As aulas tiveram um formato específico em cada módulo; no primeiro módulo os alunos ficaram 

mais dispersos, com o horário mais flexivo, porque as atividades eram realizadas 

individualmente ou em pequenos grupos; no segundo módulo os alunos deveriam permanecer 

todo o tempo ali, porquanto o horário da aula foi alterado para não haver pausa; e no último, as 

aulas eram divididas em duas partes, e a turma deveria respeitar o horário de pausa e retorno 

para as atividades, havendo um breve intervalo para que as pessoas pudessem beber água, ir ao 

banheiro e lanchar. Essa pausa era importante para que os alunos não ficassem transitando no 

decorrer das atividades, que eram todas em grupo e coordenadas pelos mestres; não houveram 

contratempos a esse respeito, ocorrendo apenas alguns atrasos. Os mestres permaneciam em 

sala durante o intervalo, e os professores parceiros normalmente providenciavam algo para eles, 

como café e pão-de-queijo. Normalmente eram os professores parceiros que indicavam o início 

das aulas, a pausa, o retorno e o fim das atividades, chamando os alunos quando julgavam 

necessário, ou reforçando que precisavam encerrar a aula, quando passavam do horário. 



27 
 

 
 

Para a etnografia, utilizei caderno de campo, gravador de áudio, tirei fotos e gravei vídeos, após 

conversar com cada mestre a respeito, e também com os professores parceiros, e obter a 

permissão para o registro; fotos e vídeos foram compartilhados com os mestres, ao fim de cada 

módulo, pelos e-mails informados para isso, através da ferramenta do Drive do Gmail. O 

combinado é compartilhar também esse texto, encaminhando via correio uma versão impressa 

para cada mestre que esteve presente na disciplina.  

 

1.2-Mestre Antônio Bastião 

 

Isso está me ajudando a viver mais um pouco. 

(Mestre Antônio Bastião) 

 

O primeiro módulo começou no dia 19 de março, uma segunda-feira. O local das aulas seria a 

Escola de Belas Artes da UFMG, no espaço externo ao ateliê de escultura. Lá haviam três 

banners referentes ao trabalho do mestre Antônio Bastião, além de tambores, caixas e peças; 

ele e os professores parceiros Joice e João chegaram às 14 horas, horário indicado para o início 

da aula.  

Os alunos foram chegando aos poucos, e os professores parceiros pediam para que cada pessoa 

buscasse um banco no ateliê interno; esse espaço externo era coberto, tinha três mesas grandes, 

e várias bancadas pequenas, além de algumas máquinas, mas nenhuma cadeira. Eu busquei um 

banco também, e me sentei do lado esquerdo do mestre, de onde pude acompanhar a 

participação da turma. 

Enquanto as pessoas iam chegando, mestre Antônio aguardava de pé, junto da mesa maior; ele 

estava calado, mas atento ao movimento das pessoas, e respondia aos cumprimentos de maneira 

simpática, de forma descontraída, sorrindo, enquanto esperava que todos se acomodassem para 

poder começar; os alunos iam sentando ao seu redor, numa espécie de semicírculo.  

Depois de alguns minutos, ele começou a aula se apresentando, dizendo que vinha de Minas 

Novas, do Vale do Jequitinhonha (MG), que era um mestre tamborzeiro, e iria compartilhar um 

pouquinho do que sabia, enfatizando que estava muito feliz por estar aqui com a gente; que não 

teve o direito de vir para a universidade, mas que agora tinha essa oportunidade, ñacho que n«o 
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vou ensinar, que vim para aprender.ò O mestre contou um pouco da sua história, explicando 

que o conhecimento que iria passar para a gente vinha de seus antepassados, ñde Áfricaò, e que 

tinha aprendido com o seu avô. ñEu sou das ra²zes, eu sou das ramadas. Sou uma galha dessa 

§rvore.ò 

Disse ainda que se sentia ñagraciado por estar aqui na universidade, batendo esse dedinho de 

prosa com a genteò, e lembrou que a turma tinha que aceitar ño jeitinhoò dele falar. De uma 

sacola grande, encostada na mesa, ele foi tirando as suas ferramentas, e mostrando para a turma, 

fazendo alguns comentários sobre a utilidade de cada uma. Após dispor todas sobre a mesa, 

comentou que era preciso muito cuidado para trabalhar com aquelas ferramentas, 

recomendando que todos ali fizessem uma oração, tanto naquela noite quanto nas seguintes, 

para evitar qualquer tipo de acidente, ña ora­«o ® uma prepara­«o, quando a gente conversa 

com um cara poderoso, que ® Deusò.  

Mestre Antônio ressaltou ainda que ñsó duas aulas eram muito poucoò, que não seria possível 

fazer um tambor nesse prazo, esclarecendo que precisava de mais tempo, ña minha vontade é 

que chegássemos às 07:00h e fôssemos até às 17:00h.ò Ele permaneceu o tempo todo de pé, 

falando baixo, com calma e gentileza, de uma maneira simples e direta. Os alunos escutavam 

atentos, e havia uma espécie de expectativa, de euforia no ar, como se estivessem ansiosos para 

começar a parte prática; muitas pessoas foram chegando ao longo dessa primeira parte da aula, 

e o ateliê ficou bastante cheio. 

Comentando que já visitou outros estados com o ofício de mestre tamborzeiro, e que é muito 

solicitado por grupos folclóricos, ele mencionou a importância do compartilhar ï e sua fala 

sempre ressaltava o valor da troca. ñEstamos formando uma corrente, uma família, cada um 

aqui ® um eloò. O mestre fazia também várias referências à natureza, notando ña brisa boa que 

o pai mandaò, ao comentar sobre o clima daquela tarde, e nos lembrando a importância do 

cuidado com a natureza, com o meio ambiente ï e a necessidade de plantar as mudas, de dar 

esse retorno.  

Ele explicou que a árvore tem que ter sido oferecida pela natureza, que tem que fazer essa 

espécie de triagem antes de tirar, ver qual árvore a natureza está oferecendo, através de sinais 

no tronco (um tipo de marca que dá na madeira), ou da queda da árvore. Além desse cuidado 

na escolha, o retorno é fundamental, ñtem que plantar outra, para que não acabe essa história, 

que é do passado, tem que ser assim, com respeitoò. Ele mencionou ainda os três tambores, 

ñsempre tr°sò, e comentou um pouco sobre a utiliza­«o dos tambores na sua regi«o, ñque aqui 
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vocês falam Congado, mas lá é Festa do Divino, Festa de Nossa Senhora do Rosário, e também 

na Folia de Reis.ò 

Eu já conhecia o mestre Antônio Bastião de uma oficina de tambores ofertada pelo Encontro 

de Saberes ï Saberes Plurais do Polo Jequitinhonha, na Estação Ecológica da UFMG, no 

segundo semestre de 2014; nela, tivemos duas semanas de oficina, uma em outubro e outra em 

novembro, das 08:00h às 17:00h, quando aprendemos a fazer o tambor e a caixa, a tocar, a 

cantar e a dançar com o mestre. A abertura foi com uma caminhada na Estação, quando o mestre 

explicou algumas espécies de árvore e sua utilização; tivemos também uma aula em que 

plantamos mudas numa área verde do campus. Essa oficina foi aberta para a comunidade 

acadêmica, e teve uma média de quinze alunos; eu soube através de divulgação em um mural 

da instituição, e participei por interesse nesse campo de pesquisa1. 

Dessa vez, após explicar que só havia trazido material para vinte peças, o mestre pediu para que 

todos nos apresentássemos, dizendo o nome e o que queríamos fazer, se a caixa ou o tambor; 

ali havia mais de quarenta pessoas. A solução encontrada pelos professores parceiros foi que os 

alunos trabalhassem as peças em duplas, e decidissem entre si quem ficaria com ela. Na oficina 

seguinte, quem estivesse sem instrumento teria a oportunidade de ficar com outro. 

Quando me apresentei, disse que só iria acompanhar as aulas porque já havia feito a oficina em 

2014; optei em pedir permissão para a pesquisa quando pudesse falar a sós com o mestre. Ao 

mencionar a oficina, ele se lembrou, disse me reconhecer e comentou com satisfação sobre 

aquela experiência. 

Após as apresentações, o mestre quis saber se alguém tinha alguma pergunta, e conversou mais 

um pouco com a turma sobre as questões que algumas pessoas fizeram, a maioria relacionada 

ao trabalho com as peças. A conversa transcorria tranquila, com a possibilidade de todos tirarem 

suas dúvidas antes de escolher as peças; havia, no entanto, um impasse com relação a 

distribuição das mesmas, porque os professores parceiros disseram que precisavam da lista de 

presença para confirmar quem estava realmente matriculado, já que a disciplina oferece toda a 

matéria-prima necessária ï é tudo gratuito para os alunos; a lista não aparecia, o mestre 

mostrava preocupação, enfatizando que ño tempo é muito curtoò ï e todos aguardavam para 

começar a parte prática.  

                                                           
1 Conferir o vídeo com os registros dessa experiência em ñOficina de Tambores - Mestre Ant¹nio Basti«oò, 

https://www.youtube.com/watch?v=IpoAyG4cLEE 
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Decidido a prosseguir, ele coordenou a distribuição das peças sem consultar a lista de presença 

(que não aparecia) e sem questionar quem estava matriculado; os alunos formavam duplas e 

trios, escolhiam as peças com o auxílio do mestre, que explicava qual era para o tambor e qual 

era para a caixa; após a escolha, eles se espalhavam pelo espaço do ateliê, e aguardavam a 

supervisão do mestre Antônio para começar a trabalhar. Essas peças eram toras de madeiras do 

cerrado, algumas já ocadas, outras fechadas, a maioria de tamanho médio, próprias para a 

fabricação das caixas e tambores ï o mestre Antônio explicou que todo o material utilizado na 

oficina, as madeiras, couros, cordas, tudo era escolhido por ele, e foi preparado por ele, 

conforme o que ele próprio utilizava em sua oficina ï ele trouxe tudo de acordo com a sua 

preferência. 

Os estudantes escolhiam entre as bancadas, onde trabalhariam de pé, os bancos, onde 

trabalhariam sentados com a peça no chão ou em outro banco, ou sentavam-se no degrau que 

separa o ateliê da área externa. As pessoas pareciam improvisar e experimentar, já que não vi 

ninguém ali que já soubesse manusear as ferramentas, exceto alguns alunos da Belas Artes que 

acompanhavam a oficina.  

As ferramentas eram indicadas pelo mestre, que atendia grupo por grupo, aos poucos; apesar 

de já ter explicado para o que servia cada ferramenta no início da aula, as indicações e 

explicações iniciais foram sobre o ofício de um modo geral. O mestre Antônio ia conversando 

com os alunos sobre cada peça específica, fazia questão de mostrar para cada grupo o que eles 

precisariam fazer com a peça que tinham escolhido, qual ferramenta eles deveriam usar em cada 

etapa, e como usá-las. Ele precisava ver a peça para instruir o aluno, e acompanhar todo o 

processo. 

Conforme explicado, as aulas dessa versão seriam nas tardes de segunda e quarta. Todos 

demonstraram surpresa ao saber que a primeira parte do primeiro módulo, com o mestre 

Antônio, seria apenas em duas aulas, dias 19 e 21 de março; de acordo com ele, em duas tardes 

seria impossível fazer um tambor ou caixa. Assim, ele ficaria disponível todos os dias da 

semana, até a sexta, dia 23, durante todo o dia, para que fosse possível realizar a sua oficina. 

Durante a conversa com a turma, a maioria dos alunos se dispôs a ir em algum horário 

alternativo, além da aula de quarta, para tentar finalizar seu instrumento.  

Aproveitando uma brecha entre uma conversa e outra, conversei com o Mestre Antônio e com 

Lyndon Célio, que o acompanha nas oficinas; expliquei que tenho acompanhado as disciplinas 

da Formação em Saberes Tradicionais para a minha pesquisa de graduação, que o tema da 
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minha monografia em Antropologia é a presença dos mestres tradicionais na universidade, e 

questionei se eu poderia acompanhar as aulas para a pesquisa, se haveria algum problema. Eles 

permitiram a minha presença ali para essa finalidade, e concordaram em conversar comigo 

depois, em um momento mais tranquilo.  

Conversei também com o professor César Guimarães, coordenador da Formação. Ele apareceu 

ao longo dessa primeira aula, e eu aproveitei para cumprimentá-lo, e para informar que 

continuava a minha pesquisa; César solicitou que eu falasse com os professores parceiros dessa 

disciplina, e eu então informei ao professor João a minha proposta ali, e depois conversei 

também com a professora Joice; me disponibilizei para quaisquer esclarecimentos sobre a 

pesquisa, porque o primeiro dia é sempre muito corrido, e fica muito difícil para conversar. Os 

professores normalmente estão ocupados, e não têm tempo nem mesmo para uma breve 

conversa; eu sempre tento conversar antes com eles, explicando a minha presença ali e a minha 

intenção em conversar com os mestres, porque os professores parceiros já trabalham com os 

mestres tradicionais há algum tempo, e eu acho adequado tentar um diálogo inicial com ambos.  

Durante essa primeira aula, percebi a maioria dos alunos atentos à fala do mestre, dando um 

retorno imediato ao que escutavam, participando ativamente do diálogo e da oficina ï a boa 

vontade, o entusiasmo para fazer as peças, e até mesmo uma certa alegria e euforia 

predominavam no ambiente, todos demonstrando estar muito animados com a oportunidade.  

Pelo que pude observar, quase todos os presentes começaram a trabalhar em sua peça nesse 

primeiro dia. Ao longo da aula, conversando com alguns alunos, soube de pelo menos dois que 

optaram em não fazer o tambor por falta de tempo, porque poderiam ir apenas no horário da 

aula, e se viram impedidos de participar de todo o processo. Outros, por conta do mesmo 

problema, tiveram a opção de fazer um chocalho de mão, de cabaça, que poderia ser feito dentro 

do prazo da aula. 

Por volta das 17:30, muitos foram se despedir do mestre antes de ir embora, agradecendo pela 

oficina. As peças foram guardadas pelos alunos dentro do ateliê ao fim da aula, que acabou por 

volta das 18h. Nesse primeiro dia já havia uma relação de afeto entre mestre e estudantes 

universitários, e esse tipo de vínculo foi uma constante em toda a disciplina, chegando mesmo 

a se estreitar em determinadas situações. Os alunos vão até o mestre para despedir-se com 

abraços, apertos de mão e palavras carinhosas; a maioria faz questão de agradecer pela oficina 

antes de ir embora. O mestre também agradece a todos, e despede-se dos alunos de uma maneira 

afetuosa e alegre. 
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Ao fim desse primeiro dia, fiz uma entrevista com Marina, aluna do sétimo período do curso 

de Letras, que reconheci das outras disciplinas da Formação que acompanhei; eu expliquei à 

ela minha proposta de pesquisa, e minha intenção de conversar com os alunos que acompanham 

a Formação em Saberes Tradicionais ï iria marcar um dia, mas ela entendeu que poderia 

conversar àquela hora mesmo, e eu concordei. Ao aceitar conversar comigo, ela enfatizou que 

ñaquela forma­«o ® a coisa mais maravilhosa que existe na UFMGò. 

Conversamos cerca de vinte minutos na cantina da FAFICH sobre as suas experiências nas 

disciplinas da Formação, já que ela está completando as 360 horas. A conversa foi gravada, e 

nela Marina demonstra um verdadeiro encantamento por essa experiência. Ao longo da 

disciplina, pude acompanhar todo o seu empenho e envolvimento, e a seriedade com que vive 

esse encontro com os mestres tradicionais (sua fala corrobora isso que percebi durante as aulas). 

Foi um relato superinteressante, onde ela expressa o seu amor e encanto pelas disciplinas do 

saber tradicional, defende a formação e explica o valor de se ter aulas com os mestres 

tradicionais na universidade. 

ñA Formação Transversal em Saberes Tradicionais é o que tem de mais bonito na UFMG, hoje. 

É o que está sendo oferecido de mais rico para quem está na universidade, uma oportunidade 

única. Você tem aula com alguém de um mundo que não é o seu, um Mestre mesmo. Nenhuma 

outra aula é assim, nada oferece o que essa Formação oferece. O futuro da universidade está aí. 

Faz toda diferença para nós, inclusive como profissional. Um mestre dando aula é 

completamente diferente, o que é realmente importante para ele é outra coisa. Um mestre está 

te ensinando a viver. Ele está ali, te ensinado a fazer um tambor agora, mas o que ele quer 

mesmo te ensinar, o que é importante para ele, é te ensinar a viver.ò  

Como eu tinha me organizado conforme o cronograma oficial da disciplina, a segunda aula que 

acompanhei foi a de quarta-feira, 21 de março, e foi a partir desse segundo encontro que 

comecei a registrar a oficina; logo que cheguei, um pouco antes das 14 horas, fui conversar com 

o mestre Antônio, cumprimentá-lo, e ele comentou que estava lá desde cedo, e que na véspera 

tinha ido embora 22:30, por causa da turma noturna. Ele disse que estava preocupado com o 

pouco tempo para terminar os tambores, mas estava satisfeito com o envolvimento de todos. 

As pessoas vão até ele assim que chegam, para cumprimenta-lo, e acabam conversando um 

pouco; ele recebe a todos com atenção e simpatia. 

Já havia alunos dispostos pela oficina de modo similar ao da primeira aula; de novo, eles eram 

orientados pessoalmente pelo mestre, que avaliava o trabalho de cada peça, explicava a próxima 
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etapa e ajudava no que achava preciso ï as orientações do mestre sempre eram para uma peça 

particular; sua dinâmica com os alunos, seu modo de ensinar, é esse. Bolsistas do Laboratório 

de Comunicação faziam o registro da oficina para a Formação, e acompanharam muitas aulas 

ao longo da disciplina. 

Algumas pessoas comentaram nesse dia que conseguiram ir na véspera para adiantar o trabalho, 

mas muitas disseram que não conseguiram aparecer. Havia uma preocupação geral em 

conseguir terminar a peça, mas isso não prejudicou o clima da aula; os alunos estavam bem 

envolvidos e concentrados, e os mais adiantados em suas peças ajudavam os demais. O 

desenrolar da aula foi similar à primeira. 

Eu não conhecia nenhuma daquelas pessoas que faziam a oficina, mas reconheci algumas de 

vista, das outras disciplinas dos Saberes Tradicionais que acompanhei. Conforme 

conversávamos, ia explicando a minha presença ali. Muitos alunos demonstraram se conhecer 

desde o início, e estavam sempre reunidos em pequenos grupos. Em geral, o trabalho é feito em 

grupo, ainda que tenha etapas individuais; as pessoas se alternam e colaboram umas com as 

outras, estão o tempo todo conversando entre si, e há um ambiente de descontração, de amizade 

e troca. 
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Nesse dia, no entanto, o mestre Antônio pediu para que todos ali parassem o que estavam 

fazendo, e fossem até ele, para que vissem como deveriam esticar o couro em uma peça, já que 
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todos ali teriam que fazer isso. Os alunos se reuniram ao seu redor, e com a ajuda de alguns, o 

mestre esticou o couro em um tambor, explicando para toda a turma essa etapa do processo. 

Depois dessa demonstração para todos, os alunos se dispersaram, e cada grupo voltou para o 

seu trabalho individual. De novo, o mestre ia atendendo grupo por grupo, até que, ao notar uma 

especificidade em uma das peças, pediu para que todos se reunissem novamente ï ele chamou 

grupo por grupo, pediu para que todos parassem o que estavam fazendo, porque ele tinha uma 

coisa importante para nos dizer, e quando todos estavam reunidos, ele perguntou se a gente 

lembrava do que ele tinha dito no começo da oficina, sobre a avaliação que ele fazia antes de 

tirar a §rvore da natureza. Pois havia uma pe­a que tinha essa marca na madeira, o ñcaminho 

da terraò, e ele fazia quest«o de mostrar para toda a turma, ñpra voc°s verem que eu n«o estou 

mentindoò.  

Ele mostrou para todos o sinal na madeira, e com o auxílio de uma ferramenta, tirou essa marca 

marrom que havia na peça, e que caía em cima da mesa como terra, mostrando para a turma 

que ñaquilo era terra mesmoò. O mestre esclareceu que precisava mostrar, ñpra voc°s verem 

que eu estou falando a verdade, que um homem mentir é muito feio, e eu não preciso dissoò, e 

aquela era uma prova de que ele falara a verdade.  

Muitos alunos ficaram impressionados, e alguns demonstraram isso reagindo positivamente, 

através de palavras e expressões que demonstravam surpresa, e um certo orgulho pela atitude 

do mestre, revelando que entendiam aquilo como um exemplo que deve ser seguido, e que 

conforma um valor ético e moral que precisa ser afirmado e lembrado ï a noção de ñverdadeò 

como a coerência entre o que voc° diz e o que voc° faz, uma ñverdadeò que ® vivida, e pode ser 

facilmente demonstrada, porque vincula-se à prática.  

Posteriormente, um aluno chegou mesmo a comentar essa cena e a fala do mestre, afirmando 

que isso é um exemplo de vida para a gente, e destacando sua importância, e o valor da verdade 

em nossas vidas. O que eu percebi nessa explicação, era que o que ele me apontava não era 

somente o fato do mestre não mentir, dele ser sincero, mas a magnitude que reconhece nessa 

pr§tica da ñverdadeò, na sua exalta­«o, e na sua defesa como valor maior em nossas vidas.  

Ainda na quarta-feira, segundo dia oficial de aula, eu estava conversando com o mestre Antônio 

sobre o prazo para que os alunos terminassem suas peças, enquanto ele avaliava um tambor. O 

mestre disse que tinha ouvido um comentário sobre a possibilidade do próximo mestre terminar 

o que faltasse, e estava incomodado com isso. Demonstrando preocupação, ele me explicou que 

quem tinha que terminar era ele, ñque não dava certo vir outro e terminar, que  cada mestre tem 
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um modo de fazer. Que ningúem faz tambor igual ao que eu faço, desse jeitinho, que isso é arte, 

arte mesmo, e que veio da África, não é do Brasil não, foram os escravos que trouxeram. Eu 

não estou falando que o meu jeito ® melhor, s· que cada um ® cada um e faz de um jeitoò.  

Então para ele não fazia sentido vir outro e terminar um trabalho que ele tinha começado, e que 

era um saber dele, da mesma forma que ele não poderia terminar o trabalho de outro mestre. 

Mestre Antônio explicou várias vezes durante a oficina que o tambor está inserido nos festejos 

afro-brasileiros de sua região, e que além de ter esse significado religioso, de estar relacionado 

com a sua fé, porque não é um mero instrumento de percurssão, mas um instrumento sagrado,  

é também um elo entre ele e seus antepassados.  

No outro dia de manhã, quinta-feira, realizei uma entrevista gravada com o mestre, que tinha 

me recomendado que chegasse cedo, porque poderia conversar comigo somente enquanto 

houvessem poucos alunos no ateliê, já que ele precisava estar disponível para atendê-los. Por 

volta das 09:00, conversamos durante vinte e cinco minutos sobre a sua experiência na 

universidade, dando aulas sobre um ofício que aprendeu com o avô. 

Ele mencionou o fundamento do tambor, explicando que esse trabalho nos tambores, bem 

natural, é muito antigo, de milhares de anos, relacionando-o a congada, folia, terreiro, umbanda, 

explicando o nome ñunidos do Ros§rioò. O mestre ressaltou que esse saber não é dele, não veio 

do sentido dele, nem ele que ñinventou de fazerò,  mas vem dos  ancestrais dos seus ancestrais, 

está no seu sangue, na sua veia. Me explicou que é o único que mantém essa linha, nesses 

instrumentos, e que procura ensinar com muito cuidado o saber que herdou, ensinando do jeito 

que ele aprendeu, ñporque esses tambores são a base da casaò. 

Falou também da sua emoção de ter vindo para a universidade, da importância que isso teve em 

sua vida, de poder compartilhar com mais pessoas, e que se sentia muito honrado de ver os 

estudantes com tanto interesse e dedicação. Era muito grato a quem o tinha ajudado a chegar 

até aqui, explicando a importancia do diálogo. 

ñO contato do ser humano um com o outro é muito bom. Isso é muito bom, compartilhar um 

com o outro. É o que a minha avó falava, uma mão lavando a outra e as duas lavando o rosto. 

Nós precisamos disso. Isso é muito chave, essa palavra, compartilhar. Quando eu estou 

compartilhando com você, sem dúvida você está compartilhando comigo. E aí não tem 

dificuldade. A gente bate um dedo de prosa, um dedo de prosa sadio. A nossa bagagem não 

cabe coisa ruim, só coisas boas.ò  



37 
 

 
 

Antes de encerrar a entrevista, perguntei se havia algo em especial que ele gostaria que eu 

fotografasse, para aparecer no trabalho como sua escolha; depois de minha insistência sobre o 

que ele achava importante, já que sua resposta foi que eu poderia tirar fotos como eu preferisse, 

ele explicou que eu poderia tirar uma foto sua em frente ao cartaz que divulgava o seu trabalho, 

para que pudessem comprovar que ele era ele mesmo; assim, essa foi a foto que o mestre 

Antônio escolheu tirar.  

 

 

 

Ao fim dessa pequena entrevista, ele imediatamente foi ajudar os alunos que chegavam no 

ateliê, e a manhã transcorreu da mesma maneira que os outros dias. À tarde, devido uma 

tempestade que impediu a permanência no ateliê externo, os poucos alunos que permaneceram 

na aula continuaram o trabalho em suas peças no ateliê de escultura, sob a supervisão do mestre, 

que estava preocupadíssimo porque era o penúltimo dia, e algumas peças ainda estavam sem 

couro. O mestre estava realmente preocupado em conseguir terminar as peças; assim que 

puderam, todos voltaram para a oficina externa, onde estava a maioria das ferramentas, que 

ficaram completamente expostas e molharam com a chuva. Por volta das 17:30 ainda haviam 

muitos alunos no ateliê, que chegaram depois da chuva, e tentavam terminar seus tambores; 

eles também estavam preocupados com o término do prazo. 
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Na sexta-feira, último dia da oficina, houve a gravação do retrato do mestre Antônio para a 

Formação Transversal em Saberes Tradicionais2; os poucos alunos que estavam na oficina por 

volta das 11:00 foram convidados a assistir o depoimento do mestre, a conhecer mais sobre sua 

história de vida e trajetória, e foi solicitado que eles esvaziassem a oficina, para que não 

aparecessem na filmagem, e que fizessem silêncio. A maioria demonstrou insatisfação por ter 

que parar o trabalho, e apenas dois ou três alunos acompanharam toda a conversa do professor 

César com mestre Antônio. Depois houveram reclamações abertas, entre os estudantes, por 

conta dessa pausa forçada no último dia de oficina. 

Ao término da gravação, que durou pouco mais de uma hora, mais pessoas tinham chegado, 

todas inquietas para tentar terminar a sua peça. O professor César agradeceu a compreensão de 

todos, e o mestre saiu com os professores para almoçar. Quando voltou, a oficina estava lotada, 

todos se esforçando para terminar a peça ï principalmente o mestre, que não media esforços 

para ajudar a todos. 

                                                           
2 Conferir esse e outros retratos dos mestres na página da Formação, http://www.saberestradicionais.org/ 
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Nessa última tarde conversei com Lyndon Célio, que acompanha o mestre; ele presta um 

serviço de assessoria para o mestre Antônio, e cuida da parte administrativa, dando um suporte 

fora da oficina. Talvez por falta de apresentação ou tempo, eu não fui a única que o tratou como 

se fosse aprendiz do mestre ï todos recorriam à ele quando estava muito difícil falar com mestre 

Antônio. Ele acabou ajudando, mas não era essa a sua função; com relação a isso, explicou que 

o combinado era vinte alunos, que o mestre tinha vindo preparado para dar uma oficina para 

vinte pessoas, e a matéria-prima era destinada para essa quantidade de tambor. O mestre 

Antônio trabalha sozinho, Lyndon Célio cuida apenas da parte burocrática, apesar de dar um 

suporte para o mestre nas aulas ï mas não é um aprendiz do seu saber-fazer. 

O excesso de gente e a escassez de tempo não impediu o entrosamento entre mestre e estudantes, 

no entanto. Algumas pessoas reclamaram da dificuldade de ser atendida por ele ï já que era 

muita gente para um mestre só, e ele precisava ver a peça para indicar a próxima etapa. O que 

significa que às vezes demorava um pouco, as pessoas precisavam esperar, ter paciência; um 

aluno inclusive reconheceu que não teve paciência de esperar para falar com o mestre, que 

queria ser atendido imediatamente, e questionou se aquela didática funcionava ali, porque ele 

achava que o mestre deveria ensinar tudo de uma vez, antes, para ninguém precisar ficar 

esperando, ñporque desse jeito ® muito demoradoò. 
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O tempo, nesse primeiro módulo, foi um dos principais temas, porque ele era recorrente na fala 

das pessoas. Eu percebia que para o mestre, o trabalho com a peça é um processo no qual todas 

as etapas acontecem numa sequência orgânica, que se adequava ao ritmo de quem a estava 

produzindo. Como na oficina de 2014, o mestre explica para os estudantes que é preciso ter 

calma, paciência, e que aos pouquinhos, você finaliza uma etapa, chega no ponto que precisa 

para dar o próximo passo. Não é à toa, nessa concepção, que era necessário avaliar a madeira, 

para ver se ela poderia ser utilizada para fazer um tambor ï porque tinha o tempo certo de retirá-

la da mata, e esse tempo era indicado pela natureza, não era inventado pelo mestre (foi o que 

ele quis reforçar, afinal, com o exemplo da terra na madeira ï que ele não inventou aquilo). 

Assim, o seu processo de fazer o tambor também não foi inventado por ele ï mas herdado de 

seu avô, e não tinha no resultado sua única finalidade. Ele avaliava o trabalho tranquilamente, 

conversava com as pessoas, comentava uma coisa ou outra, e explicava que daí um pouco a 

pessoa podia parar um pouquinho para tomar um ar, para arejar a cabeça, tomar uma água. Essa 

pausa faz parte do processo, porque como conversamos, não tem como fazer a peça de uma vez 

só.  

Da mesma forma que ele tinha um modo de avaliar o tronco, e perceber as indicações que a 

natureza dava para que ele pudesse dar um passo, em todo o processo de construção do tambor 

e da caixa ele também reconhecia esses sinais. Para cada etapa ele reconhece um estágio da 

peça, e por isso precisa ver peça por peça, porque cada uma tem um tempo próprio em cada 

etapa. Não é homogêneo, como alguns alunos esperavam. 

A tarde de sexta foi muito movimentada, muitos ainda estavam terminando as peças. O mestre 

se empenhou em ajudar incondicionalmente todos que estavam ali. As pessoas também se 

ajudavam, havia muita satisfação no ambiente, todos mostravam entusiasmo para conseguir 

terminar a tempo. Por volta das 17 horas, o mestre Antônio preparou uma bebida típica de sua 

regi«o chamada ñqueimadinhaò, uma mistura de cacha­a com ervas. Os professores parceiros 

improvisaram o ateliê de papel para isso. 

Depois dessa breve confraternização, os alunos foram se dispersando aos poucos, mas o mestre 

continuou ajudando os últimos que ainda corriam contra o relógio ï duas alunas conseguiram 

terminar o tambor nos últimos minutos, e ficaram muito emocionadas e gratas pelo esforço do 

mestre (agradeceram muito, e tiraram fotos de recordação com ele). 
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Por volta das 18:30, após guardar ferramentas e organizar sua saída, o mestre se despediu de 

todos que estavam ali. As pessoas se despediam emocionadas do mestre, com abraços e palavras 

carinhosas de agradecimento, lamentando o fim da oficina e o retorno do mestre para sua 

cidade. Por fim, me pediram para que eu tirasse uma foto da turma com o mestre, marcando 

esse encontro. 
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1.3-Mestre Lazinho e Mestre Cuta 

 

Tem coisas que a gente só aprende fazendo mesmo, não tem jeito. 

(Mestre Lazinho) 

 

Então, que não fique só numa parte da monografia de vocês, que fique pro dia a dia 

também. Eu espero que o que vocês aprenderam vocês levem para a vida, não sirva 

só para a monografia não. Toca mais um pouco, o tambor vai dar para vocês muito 

mais.  

(Mestre Cuta) 

 

O segundo mestre do primeiro módulo começou sua aula no dia 26 de março, segunda-feira; 

Mestre Lazinho, de Jaboticatubas (MG), estava acompanhado do seu aprendiz Cuta (que foi 

tratado todo o tempo como mestre). O horário e local eram o mesmo da semana anterior, assim 

como os professores parceiros. Um pouco antes das 14 horas, Lazinho e Cuta já estavam na 

oficina mostrando as peças de madeira e bambu para alguns alunos da disciplina que já tinham 

chegado.  

Cumprimentei-os, e logo os professores parceiros chamaram todos ali para o ateliê de escultura; 

às 14:10h a turma já estava bem cheia, e estavam todos acomodados nas bancadas do ateliê, 

onde já havia um projetor ligado, e um slide com o seguinte t²tulo: ñSaberes Tradicionais ï 

Mestres tamborzeiros Lazinho e Cutaò. 

O professor parceiro João iniciou a aula, apresentando os mestres e enfatizando para a turma 

que teríamos a oportunidade de conhecer outro modo de fazer os tambores, que seria diferente 

do que tínhamos visto na semana anterior, e que isso era muito importante, estarmos atentos 

para as diversas formas do fazer; agora teríamos mais tempo, porque seriam quatro aulas, e 

deveríamos aproveitar isso.  

A professora Joice apresentou os mestres, comentando que já trabalha com eles há bastante 

tempo, e explicando que os mestres queriam começar a oficina com uma caminhada na mata, 

para que conhecêssemos a origem das peças que iríamos trabalhar; como isso era inviável 

(segundo a professora parceira era impossível fazer uma caminhada com a turma na região onde 

os mestres residem ï Serra do Cipó), a solução encontrada foi projetar para a turma as fotos das 

árvores, com algumas características, para que os mestres pudessem explicar cada uma ï eles 

faziam questão dessa primeira etapa. 
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Mestre Lazinho se apresentou, e logo mestre Cuta também conversou com a turma, ressaltando 

a diferença do seu tambor, que é benzido, feito pelos antigos, e comentando os tipos de tambor 

que a turma iria produzir, explicando no entanto que ñn«o adianta construir e n«o saber tocarò 

ï eles iriam deixar três cantos/toques com a gente no final, porque ñtem que saber para que 

santo est§ tocandoò.  
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Os mestres foram apresentando diversas árvores nos slides, comentando qual madeira 

utilizavam para cada instrumento, e explicando que a época do corte ï lua minguante ou mês 

sem a letra r ï tinha que ser respeitada, ressaltando que ñtodas as §rvores t°m uma utilidade, 

cada uma tem uma utilidade. Uma coisa que tem que ficar bem clara, é que cada madeira dá um 

som diferenteò. Alguns alunos faziam perguntas, e os mestres foram explicando o ofício, 

terminando a apresentação dos slides com fotos dos tambores que a turma iria fazer ï a proposta 

era que se reunissem em pequenos grupos, e escolhessem uma peça, porque seria impossível 

cada pessoa ali fazer um tambor em quatro aulas. 

Depois da apresentação dos mestres, a professora Joice fez a chamada com a lista de presença 

em mãos (39 matriculados), confirmando quem estava ali, e conversou com a turma sobre a 

presença das pessoas, explicando que o número de alunos estava muito acima do número de 

matriculados ï já que muitos presentes não estavam na lista (havia mais de 30 pessoas na sala, 

e apenas 22 pessoas estavam matriculadas, e como não parava de chagar pessoas, ela não 

conseguiu fechar o número exato de presentes); ela expos que houve um gasto extra de material 

na oficina do mestre Antônio, por causa do excesso de alunos na oficina, e que isso gera um 

tipo de problema para a administração da disciplina ï são os mestres que definem a origem e a 

quantidade de material que precisam, conforme o número de vagas, e não é fácil conseguir 

material para repor, além de ser financeiramente inviável. 

Algumas pessoas explicaram que não estavam matriculadas, mas sempre acompanham as 

disciplinas dos saberes porque gostam, e é uma oportunidade única; havia um grupo de alunos 

que estavam matriculados em disciplinas regulares com os professores parceiros, e tiveram a 

oportunidade de acompanhar a oficina (eles teriam aula de cerâmica no mesmo horário, mas 

preferiram acompanhar a oficina com os mestres). Os mestres acompanhavam tudo em silêncio, 

o pessoal do Laboratório de Comunicação registrava, e não houve nenhuma resolução final. 

As peças já estavam todas dispostas na oficina externa, e os mestres coordenaram a sua 

distribuição. Nesse momento, em que os grupos se formavam e decidiam o que queriam fazer, 

consegui falar com mestre Cuta, e explicar a minha proposta ali, pedindo permissão para 

acompanhar as aulas e fazer o seu registro; combinamos uma conversa posterior. Depois, 

consegui falar também com o mestre Lazinho. Imediatamente após a distribuição os grupos 

começaram o trabalho com as peças, supervisionado pelos mestres, que explicavam a cada 

grupo o que precisavam fazer, qual ferramenta iriam usar, e como deveriam utilizar (a única 

ferramenta que somente os mestres utilizaram foi a máquina de moto-serra). 
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Por volta das 17:30h, mestre Cuta falou com os alunos para irem finalizando, e seguindo 

recomendação dos professores parceiros, pediu para que colassem um adesivo com os 

respectivos nomes nas peças, para que não tivessem dificuldade para encontra-las na aula de 

quarta (isso aconteceu com várias pessoas na oficina anterior). Ele coordenou também a limpeza 

do local, pedindo para as pessoas ajudassem a ñdar um grauò na oficina; todos se mobilizaram 

na limpeza e organização do espaço, algumas pessoas pegaram vassouras e pá, e mestre Lazinho 

brincou sobre quem iria ñganhar o pr°mio de dedica­«oò; foi assim que terminou esse primeiro 

dia. Alunos e mestres se despediram, conversando amistosamente. 

Na quarta-feira, dia 28, os mestres finalizavam um tambor quando cheguei na oficina, pouco 

antes das 14:00h; um esticava o couro, enquanto o outro pregava as travas de bambu. Conversei 

um pouco com eles enquanto os alunos iam chegando, e soube que aquele tambor serviria de 

exemplo para os demais que seriam produzidos, para que os alunos visualizassem essa maneira 

específica de prender o couro com travas de bambu ï que os próprios alunos fariam ï e não 

com pregos, ñpara ficar conforme os antigos faziamò. 

Os mestres fizeram um convite para a festa que aconteceria no Quilombo do Açude, no final de 

semana que se aproximava, e durante toda a aula ouvi conversas a respeito; muitos estavam 

animados com a possibilidade de conhecer a comunidade, e participar da festa, e combinavam 
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de ir em pequenos grupos. Cuta me convidou também, reforçando que contribuiria muito para 

a minha pesquisa conhecer a comunidade, mas não pude comparecer. 

A aula foi similar à primeira, embora agora houvesse uma bacia com água, onde os couros 

descansavam, da qual a maioria reclamava, porque exalava um odor muito forte. Os alunos 

chegam, cumprimentam os mestres, conversam um pouco, buscam suas peças e começam o 

trabalho, supervisionados por Cuta e Lazinho.  

 

 

 

Nesse dia, a professora Rosângela Tugni passou rapidamente pela oficina, e eu pedi para que 

ela me concedesse um breve depoimento sobre os saberes tradicionais na universidade; foi uma 

conversa curta, gravada, em que ela comenta essa grande adesão dos alunos, e reconhece que 

essa demanda por outra maneira de produzir conhecimento, onde o afeto tenha seu lugar, 

encontra grande ressonância nos saberes tradicionais. 
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Ao final dessa segunda aula, conversei com os mestres sobre essa experiência na universidade. 

O professor parceiro Wagner se aproximou no decorrer da conversa, que acontecia na oficina, 

já vazia, e acabou participando do bate-papo, que também foi gravado. 

Mestre Cuta reforçou a importância do conhecimento na prática, e o protagonismo das 

comunidades na transmissão dos saberes tradicionais. Trazer a comunidade até a academia, para 

ele, é fundamental nesse processo de valorização, porque eles vivem esse saber, não é um 

conhecimento teórico. 

ñNós queremos que a academia respeite a gente, o nosso jeito de falar, o nosso jeito de 

comportar, a nossa religião. A gente é meio insatisfeito com uma parte da academia que às 

vezes coloca pessoas para ensinar a nossa cultura, a nossa tradição, e as pessoas não ensinam 

da forma correta, porque elas não conhecem de verdade, porque não viveram. Não estão na 

comunidade, aprenderam s· na teoria. Na pr§tica, n«o sabem nadaò, explicou mestre Cuta, 

sendo acompanhado por mestre Lazinho. 

Na segunda-feira, 02 de abril, a aula transcorreu da mesma forma, com os grupos fazendo os 

tambores, e os mestres auxiliando, peça por peça. Nesse dia, ouvi muitos comentários sobre a 

festa no Quilombo do Açude, muitos relatos entusiasmados, e vi as pessoas que estiveram lá 

cumprimentar os mestres, agradecendo por tudo. Muitas conversas giraram em torno desse 
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assunto, e ao fim da aula, solicitei o relato de uma das alunas que esteve na comunidade ï 

Letícia, aluna do curso de Arquitetura.  

Ela compartilhou comigo o que definiu como uma ñexperiência fascinanteò ï ter ido até lá, ter 

conhecido a comunidade, convivido um pouco com as pessoas, participado da festa, aprendido 

a tocar. Ela se surpreendeu com a receptividade e o acolhimento das pessoas da comunidade, e 

ainda se sentia impactada pela experiência; sendo a primeira disciplina da Formação que 

acompanhava, ela ressaltou muitas vezes que aquela experiência de aprender com os mestres 

era uma oportunidade única na vida dos estudantes, e que estava achando lindo, porque é uma 

outra relação.   

Questionada sobre o seu interesse maior de vir fazer essa disciplina, ela explicou que ® ñporque 

eu gosto muito de saberes tradicionais, de cultura popular, de benzedeiros, curandeiros, 

raizeiros. Minha família já é muito assim, já tem essa questão, aí eu gosto muito de plantas... 

então tudo que é de manifestação popular assim eu gosto, eu tenho me interessado mais ainda. 

Mas assim, eu acho que é muito lindo, porque é outra relação de professor e aluno, sabe. De 

passar o conhecimento assim ... Porque igual, eu tenho uma matéria na faculdade mesmo, que 

por um erro do sistema eu não consegui fazer a matrícula. Eu fui conversar com o professor, e 

ele falou assim, óah, ® imposs²vel eu abrir mais uma vaga para voc° porque sen«o meu curso 

fica inviável, não posso porque os grupos j§ existemô. E aqui, chega todo mundo, sabe, quem 

quiser, é óvem, vamos fazerô. E é um amor, um carinho, sabe. Uma vontade de passar o 

conhecimento, o que sabe, que é muito lindo... todo mundo querendo assim, eu sinto isso aqui 

também, um acolhimento aqui, similar ao que eu senti lá, e eu acho que nas outras disciplinas 

dos saberes também é assim. Eu não fiz, mas eu sinto que é assim também. Eu acho que é outra 

relação. A relação de afeto, e de passar o conhecimento, sem compromisso, na humildade, sabe. 

É o que me anima a vir para a aula. Eu acho que a faculdade tinha que ser mais transversal.ò 

Nesse dia conversei também com um dos bolsistas do Laboratório de Comunicação 

(responsável pelo registro da disciplina); João é aluno do curso de Comunicação, e ao longo do 

seu relato, também gravado, me explicou como o contato com os mestres tradicionais alterou 

todo o seu percurso acadêmico, contribuindo positivamente também para a sua trajetória de 

vida, porque fez com que ele conseguisse conciliar interesses pessoais e profissionais. 

Ele me explicou que ter participado da Formação Transversal em Saberes Tradicionais ñfoi 

uma experi°ncia totalmente transformadoraò. Primeiro como aluno em 2015, na disciplina 

Cosmociências e Cinema Maxakali, que segundo ele ñfoi maravilhosa. Depois de dois dias na 
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aldeia, no fim dessa disciplina, eu entendi que era isso que eu queria fazer. A partir da aula eu 

me aproximei mais dessas questões sobre cinema indígena, e comecei a pensar a ideia de 

imagem, e as epistemologias do conhecimento.ò 

Depois, como bolsista de graduação, desde 2017, registrando as aulas. ñSemestre passado, era 

muito difícil saber até que ponto eu poderia realmente me afastar da disciplina para filmar, sabe. 

Porque eu acho que tem uma questão emocional muito forte de você estar participando, de você 

estar recebendo de alguma forma isso. A disciplina Catar Folhas, ano passado, por exemplo, 

foi uma experiência muito emocional. Eu estava passando por umas coisas, e tudo estava 

batendo muito forte, e aí acaba te afetando demais, por causa dessa ligação com as coisas que 

eu estava passando na minha vida.ò  

Ele falou também da questão política da Formação, de como tem sido acompanhar as 

experi°ncias desses mestres na universidade, ñforam todas experi°ncias muito in®ditas para 

mim, que resignificaram tudoò. Desde então, a Formação Transversal em Saberes Tradicionais 

é o tema do seu TCC, ñporque eu fui percebendo que quero falar sobre issoò; ele quer falar 

dessa experi°ncia dos saberes tradicionais na universidade, ñessa relação, esse encontro, e essa 

troca de lugares, eu acho que dá muito pano para manga, eu acho que por aí tem muita coisa 

para ser dita. Porque eu acho que falta algo que seja... tipo eu enquanto pessoa que está 

gravando, e tudo mais, qual é o meu papel nisso tudo, o quê que eu tenho que me transformar 

nisso tudo, de que forma eu tenho que me transformar nisso tudo. Eu acho que vai ser meio por 

a², sabe.ò 

O último dia de oficina foi bastante corrido, e estava muito cheio, mas a maioria dos grupos 

estava com a peça praticamente finalizada. Os mestres estavam muito ocupados, as voltas com 

pequenos detalhes em alguns instrumentos, que precisavam ser resolvidos de qualquer maneira. 

Enquanto mestre Cuta terminava um tambor, ele explicou que não era para tentar fazer os furos 

no couro de uma maneira milimetricamente perfeita. Ele ensinou uma forma de medir com a 

mão, explicou a disposição dos furos, e estimulou os alunos para que usassem a intuição. Não 

era para tentar deixar muito certinho, perfeito. Questionado por mim sobre isso, ele sorriu, 

irônico, e respondeu que é porque a perfei­«o n«o existe, que era por isso. ñNingu®m ® perfeito. 

O ser humano sempre deixa a desejar, nunca ® cem por cento. Perfeito ® s· deusò.  

ñNingu®m ® perfeitoò, todo mundo sabe disso. Mas o que eu percebi que o mestre Cuta 

explicava é que o ser humano não deve ter a perfeição como parâmetro na vida. Com relação a 

fazer o tambor, ele nos aconselhou a trabalhar a intuição; com relação a tocar o tambor, em 
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seguida, ele falou do coração, do que estamos sentindo. ñA comunidade tradicional trabalha 

com a percussão de uma forma diferente do que a academia. A academia trabalha com a 

matemática, e a comunidades tradicionais trabalham com o coração.ò  

O encerramento do módulo, assim, foi com uma oficina de ritmos.  A maioria dos alunos já 

tinha terminado a sua peça; apenas um aluno ainda fazia a amarração do tambor, auxiliado por 

mestre Lazinho. Mestre Cuta coordenou a oficina de toques, organizando os alunos em círculo, 

todos sentados, alguns revezando os instrumentos. Assim, mestre Cuta ensinava algo que disse 

ser essencial já na primeira aula: era fundamental que as pessoas aprendessem a tocar o 

instrumento que fizeram.  

Ao longo da oficina chegaram outros mestres, que vieram participar do evento de abertura da 

Formação, que aconteceria naquela mesma noite. Após mestre Cuta e Lazinho encerrarem sua 

oficina, por volta das 17:30h, a professora parceira Juliana Azoubel se apresentou, assim como 

os mestres João do Pife e José Bonifácio da Luz; Isabel Cassimira, rainha da Guarda Treze de 

Maio, também presenciou o encerramento do primeiro módulo da disciplina, comentando com 

entusiasmo a sorte que os alunos tinham de aprender aquilo na universidade. Além disso, a 

professora Juliana explicou os novos horários e local das aulas do módulo seguinte, convidando 

a todos para o evento de abertura. No final, os alunos se despediram dos mestres Lazinho e Cuta 

pessoalmente, com abraços e palavras carinhosas de agradecimento.  
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1.4-Evento de abertura  

A cerimônia de abertura da Formação Transversal em Saberes Tradicionais aconteceu no dia 

04 de abril (no mesmo dia em que houve o encerramento do primeiro módulo da disciplina), e 

começou por volta das 19 horas, no saguão da Escola de Belas Artes, conhecido como 

ñpiscinãoò. Estavam presentes mestres, professores parceiros e representantes da reitoria, além 

de alunos de várias escolas da universidade, como ressaltou a mestre de cerimônias Juliana 
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Azoubel, da Escola de Belas Artes, professora parceira do mestre João do Pife de Caruaru, que 

estaria presente no segundo módulo da disciplina (na semana seguinte); muitos alunos da 

disciplina ficaram para a abertura. 

ñ£ com um prazer enorme que a gente lota esse piscin«o para falar com mestres, para 

compartilhar saberes, para defender um espaço que todos nós acreditamos tanto. Eu queria 

agradecer imensamente a parceria de todos os colegas, a organização do programa de saberes 

tradicionais, da Formação Transversal em Saberes Tradicionais, e agradecer principalmente a 

presença de todos vocês aqui, que fazem esse programa com a gente. Hoje é uma noite muito 

especial, nós temos aqui a presença de convidados especialíssimos, que vieram de vários 

lugares do nosso Brasil. Mestres, professores, estudantes de várias escolas da nossa UFMG. 

Então, eu espero que nós possamos compartilhar esse momento com muita alegria, e de uma 

forma que todos os mestres gostam muito, que é festejando essa possibilidade da gente estar 

junto nesse momentoò, iniciou a professora Juliana.  

Mestres da disciplina Danças, cantos, toques e instrumentos tradicionais compuseram o que 

Juliana chamou de ñnossa roda abertaò: o mestre Lazinho, e seu assistente Cuta, que tinham 

encerrado o primeiro módulo naquela tarde; o mestre João do Pife de Caruaru e seu filho 

Alexandre, que tinham acabado de chegar para o segundo módulo; e os mestres da Comunidade 

dos Arturos, José Bonifácio da Luz (mais conhecido como mestre Bengala), com seus 

assistentes Geraldo e Antônio, que estariam presentes no terceiro e último módulo da disciplina, 

em maio.  

Além dos mestres vinculados à disciplina, a abertura contou também com a presença de mestres 

que já passaram pela Formação, ou que tem acompanhado essa experiência ao longo desses 

cinco anos: a Rainha Conga da Guarda de Moçambique Treze de Maio (BH, MG), Isabel 

Cassimira; Mametu Muiandê (Mãe Efigênia Maria da Conceição, do quilombo Manzo Ngunzo 

Kaiango (BH, MG)); Cássia Cristina da Silva, do Quilombo Manzo Ngunzo Kaiango (BH-

MG); Mestre João Bosco Alves da Silva (Mestre João Angoleiro); e Mestre Gercino Alves. 

Todos esses mestres sentaram-se nas cadeiras dispostas em forma de um imenso cemi-círculo, 

junto com os professores parceiros da disciplina, João Cristeli e Joice Saturnino, Glaura Lucas 

e Wagner da Silva, e Lúcia Campos, da Escola de Música (também professora parceira do 

mestre João do Pife); além de professores parceiros da Formação, o coordenador César 

Guimarães, o professor André Brasil, da Escola de Comunicação, e a professora Maria 

Aparecida Moura, da Escola de Ciências da Informação. 
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Mametu Muiandê (como é chamada a Mãe Efigênia) fez a abertura da noite, com uma oração 

para o orixá Ogum, pedindo para que abrisse os caminhos, protegesse a todos ali, e não deixasse 

que nada atrapalhasse aquele evento. 
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A professora Benigna Maria de Oliveira, pró-reitora de graduação, falou em seguida, 

destacando a importância da Formação para a UFMG, agradecendo aos mestres e mestras pela 

presença, e pela enorme contribuição para que a universidade, em tempos tão difíceis, ñse torne 

mais aberta, mais colorida, mais acolhedora, mais afetuosa e mais diversaò, frisando que ñé 

uma honra para a nossa universidade recebe-los aquiò, e destacando a trajetória maravilhosa da 

Formação Transversal em Saberes Tradicionais, ñtenho certeza que hoje nós teremos uma 
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noite de muita alegria e de muita emoção, trazendo para nós energias muito boas, como já 

começou a terò. Em seguida, o professor Paulo Sérgio Nascimento, reitor adjunto, em nome da 

pró-reitoria de extensão, destacou a importância desses mestres na formação dos estudantes, 

como uma oportunidade única, desejando sucesso para o curso. 

Depois, a Rainha Conga da Guarda de Moçambique Treze de Maio ï Nossa Senhora do 

Rosário, Isabel Cassimira, lembrou aos alunos a honra de poder aprender com os mestres dos 

saberes tradicionais na universidade: ñÉ uma honra estar dentro dessa universidade hoje, porque 

eu represento o começo, a minha avó, Maria Cassimira, que ao começar esse trabalho, não sabia 

que seria tão grandioso, tem 74 anos esse trabalho, com o Reinado e com a fé. E as portas que 

a universidade abre para um mestre vir trabalhar, é uma maravilha. Eu falo em nome da minha 

avó, e Muiandê é do tempo da minha vó e sabe que não passavam nem na porta da universidade. 

E graças à Deus, Muiandê está usufruindo dessa maravilha. Mas essa maravilha é suas, vocês 

é que são top do top, e é honra para vocês estar participando disso aqui. Porque os mestres não 

saíam da casa deles para ensinar, quem queria aprender tinha que ir lá. Porque a ordem deles 

era outra ordem. Hoje a ordem nossa é propagar, divulgar, conservar, multiplicar. A nossa fé, a 

nossa honra, a nossa luta. E dentro de uma universidade, vocês, que são top do top, têm que 

divulgar o que vocês estão aprendendo. Vocês são pessoas diferenciadas, pessoas escolhidas 

para estar aqui. Muitos queriam estar, poucos podem estar. Como diz o meu amigo Bengala, 

põe sentido e presta atenção. O quê que você está fazendo, o quê que é pra você fazer, qual que 

é o sentido da sua vida. Porque que você está tendo uma honra tão grande, você sendo tão novo 

de idade? Você tem um trabalho bonito para fazer. Nós vamos embora. Não vamos, Muiandê? 

Não é hoje, não é amanhã, mas nós vamos. E vocês é que vão fazer o nosso trabalho, e vocês 

estão aprendendo a fazer o nosso trabalho. E nós estamos aprendendo a fazer o nosso trabalho. 

Eu estou...há muito tempo que eu não sinto essa energia que eu estou sentindo hoje, meu 

coração está batendo assim, tão forte, muito forte, muito forte, eu fiquei encantada quando eu 

vi pessoas tão jovens com tanto interesse de fazer um tambor, tão difícil que é um tambor, que 

é um tambor maravilhoso. Aquilo ali... Gente, é ganhar na mega sena sozinho. Cadê o bonitão 

que ganhou, cadê ele? Levanta, levanta, levanta. Esse menino, ele foi escolhido para ganhar um 

tambor. Ele é escolhido. Escolhido do escolhido, top do top. Eu não sei qual que é o sentido 

dele, mas eu vou falar. Eu fiquei emocionada demais quando eu vi o tambor saindo, e ele todo 

assim, feliz, assim oh... Eu não sei o que mais eu falo com vocês, eu só sei que eu estou muito 

agradecida da espiritualidade me dar essa honra de poder tão jovem viver isso que meus 

ancestrais queriam ter vivido, e que eles plantaram pra eu viver, eles começaram para eu estar 
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aqui, eu só tenho que continuar, e isso para mim é muito fácil de fazer. Mas eu preciso que 

vocês me ajudem a caminhar. Vocês nos ajudem a caminhar. Não é Muiandê? Nós não 

precisamos de ajuda para caminhar? Vocês precisam fazer a força. Leiam a nossa cartilha. 

Caminhar junto conosco, ver qual que é o sentido da nossa vida, que a nossa vida é maravilhosa. 

Nós somos maravilhosos. Nós que somos escolhidos somos maravilhosos, lindos.ò 

O coordenador do programa da Formação Transversal em Saberes Tradicionais, César 

Guimarães, também falou algumas palavras sobre esse encontro. ñEu quero primeiro dizer da 

nossa alegria e da nossa honra de ter novamente aqui conosco as mestras e os mestres que vem 

de culturas tão dadivosas, e generosas, e já faz um bom tempo que temos trabalhado com eles, 

eu só quero agradecer em nome dos professores parceiros. Dizer o quão tem sido importante 

essa presença das mestras e dos mestres aqui conosco, que tem trazido para o interior, para 

dentro da universidade essa experiência social nossa, brasileira, riquíssima, uma experiência de 

pensamento, de invenção de modos de vida, de criação, de fé, de resistência, de luta. Quanto 

mais a nossa sociedade hoje vive um momento de extremo fechamento, violência, nós sabemos 

o quanto nossa sociedade se tornou violenta, a maneira como ela vem assassinado, promovendo 

um genocídio mesmo das populações negras, há um combate feroz contra as populações da 

periferia. E os saberes populares, eles entram na universidade, saberes nas suas várias matrizes. 

É muito importante essa presença dos mestres aqui conosco, eles são verdadeiros intelectuais, 

são donos de pensamento, de formas de vida. Trazem consigo, com sua religiosidade, com sua 

fé, com seus ensinamentos que são vários, alguma coisa muito, muito importante para nós. Eu 

queria só dizer então do meu enorme contentamento de tê-los conosco, e sobretudo 

contentamento por estar próximo deles, eu acho que eles trazem pra cá essa força que é 

necessária pra gente enfrentar esse momento muito difícil que a nossa sociedade está vivendo. 

Então queria agradecer a todas e todos eles, agradecer aos professores parceiros que tem 

trabalhado com a gente, recebendo, sendo os anfitriões desses mestres, e agradecer aos alunos 

que tem feito esses cursos. Quero dizer também do meu contentamento de encontrar os alunos 

tão desejosos, curiosos, animados, tomados assim pelo entusiasmo, pela alegria, pela 

curiosidade. Esses cursos, eles são muito vivos, muito misturados, alunos de vários cursos se 

encontram aqui, e pra nós professores isso tem assim nos rejuvenescido, nos dado alento, nos 

dado força, e eu quero também expressar a minha alegria de ver os alunos fazendo esses cursosò. 

Era a professora Juliana que coordenava as falas: ñgente, agora chegou um momento que eu 

acho que... Eu vou tomar a liberdade de falar aqui pelos colegas professores parceiros, que é 

um momento de muita emoção para todos nós. É um momento que a gente escolhe para 
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homenagear, para que os professores parceiros possam homenagear os mestres que estão 

chegando para trabalhar conosco nesse semestre. Eu acho que é um momento de muito sentido, 

como diz o mestre Bengala, e como falou a Belinha, a Rainha Conga. Que a gente realmente 

encontra sentido no que a gente faz, é quando a gente diz nossos corações estão aqui cheios de 

alegria porque vocês estão aqui. Nossos fazeres aqui dentro da universidade não fazem sentido 

se vocês não estiverem aqui com a gente. Cada um de nós, com sua caminhada, vem traçando 

formas de encontrar com esses saberes milenares que os mestres nos trazem. Então eu acho que 

esse momento é o momento que a gente agradece a todas as instâncias, aos mestres que 

concordaram em vir pra cá, e agradece a oportunidade que vocês estudantes também nos dão, 

de realizar sonhos que também são nossos, né. De fazer a universidade conversar com os 

mestres, aprender com os mestres, como a gente tem aprendido nas nossas pesquisas, e em 

outros momentos das nossas vidas tamb®m.ò 

Os mestres da disciplina que estavam presentes na cerimônia foram homenageados pelos 

professores parceiros, com uma fala e a entrega de um vaso de flor. João Augusto Cristelli e 

Joice Saturnino de Oliveira, da escola de Belas Artes, homenagearam os mestres Lazinho e 

Cuta; a fala de ambos chamou a atenção para o ineditismo desse aprendizado na universidade, 

ressaltando que o primeiro módulo foi muito mais que uma oficina de tambores, ñ® um 

momento que os mestres trazem uma contribuição de construir uma coisa que até então era 

inédita na universidade, s«o objetos sagrados, que n«o eram ensinadosò, refor­ou o professor 

Jo«o.  ñEssa quest«o do mestre vai al®m, ® uma maneira de perceber o mundo, de aprender esse 

mundo, de ensinar. Então, são qualidades tão importantes, tão necessárias hoje aqui na Escola 

de Belas Artes, eu acho que é uma grande contribuição, temos muito que aprender, nós 

professores, os estudantes, a comunidade acadêmica em geralò.  

Joice também ressaltou isso que vai além da oficina de tambor: ñEspero que al®m de fazer o 

tambor, vocês tenham conseguido aprender questões realmente que vão fazer diferença, que vai 

muito além, que é esse conhecimento todo que eles foram passando pra gente da vida delesò. 

A professora Glaura Lucas, homenageou o mestre José Bonifácio da Luz, com um texto em que 

apresentou o mestre Bengala, contando um pouco da sua trajetória, e de sua importância na 

comunidade quilombola dos Arturos. Ela ressaltou ainda, em sua fala, a importância dos 

mestres da comunidade em sua pr·pria vida. ñMinha honra e alegria em apresentar o Bengala 

à vocês se deve não só por ser a professora parceira, uma parceria que eu divido com o professor 

Wagner Viana, mas por Bengala ser um grande mestre para mim, juntamente com os outros da 



59 
 

 
 

comunidade, que me acolheram há mais de vinte anos, a quem eu sou eternamente grata, pela 

riqueza e intensidade dos aprendizados que me inspiram continuamente na minha vida em geral, 

e no meu ofício de educar e de ensinarò.   

A professora Juliana Azoubel, homenageou o mestre João do Pife, também com um texto em 

que destaca a importância do mestre em sua vida. O professor Wagner Leite Viana, da Belas 

Artes, ainda leu um texto que escreveu em homenagem a muitos mestres que já passaram pela 

Formação, ressaltando a importância de suas falas em sua vida. Foram todos relatos 

emocionantes, que destacavam a importância desses mestres na vida de cada um, e que 

mencionava saberes aprendidos nessa convivência. 

O evento teve um show do mestre João do Pife de Caruaru, com seu filho Alexandre na 

zabumba, o mestre Cuta no tambor, e um outro rapaz, Daniel, também tocando pife. O lanche 

foi oferecido pela Comunidade dos Arturos, com biscoitos e chá, com a mestra dos quitutes da 

comunidade, Nenzinha, e sua filha Andréa. Mestres, alunos e professores, todos entraram na 

roda, e praticamente todo mundo que estava ali dançou por quase uma hora, forró, quadrilha e 

ciranda. Foi uma grande confraternização, uma grande festa, um grande encontro. 
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... 

Dois dias depois, na sexta-feira, dia 06 de abril, conversei por duas horas com Gabriela, aluna 

da Arquitetura, que está completando as 360 horas da Formação Transversal em Saberes 

Tradicionais, e que decidiu fazer da Formação seu tema de TCC. Sua ideia é elaborar um 

projeto com a proposta de um espaço adequado para as aulas dos saberes tradicionais ï esse é 

um problema recorrente em todas as disciplinas que acompanhei. 

Havíamos marcado esse encontro porque não conseguíamos conversar depois das aulas, já que 

seu curso é noturno, e nunca dava tempo para um bate-papo; a proposta da entrevista surgiu na 

primeira semana, enquanto eu ajudava Gabriela a fazer sua caixa, o que é um procedimento 

muito comum na oficina (o estranho aqui é permanecer apenas observando, principalmente 

quando alguém precisa de algum auxílio, porque certas etapas precisam de no mínimo duas 

pessoas). Enquanto nos conhecíamos, descobri sua enorme identificação com a Formação, e 

expliquei o meu interesse na disciplina; sendo questionada se poderia compartilhar comigo sua 

experiência, ela se dispôs desde o primeiro momento, e após alguns cancelamentos, a saída foi 

esse horário alternativo. 

 Nossa conversa aconteceu na Casa Xacriabá, no Jardim Mandala, no prédio da FAE (construída 

em uma disciplina da Formação, em 2015)3. Durante esse encontro, conversamos sobretudo 

sobre a vida, e o papel da Formação na sua trajetória. No entanto, antes de conseguir chegar a 

sua proposta, ela contou como as disciplinas dos saberes tradicionais foram decisivas para que 

ela permanecesse na universidade, e para que ela conseguisse reestabelecer sua saúde mental e 

física.  

Ela explicou como o contato com esses outros saberes e modos de vida, que priorizam outras 

coisas além da profissão e dos bens materiais, foi importante para que ela entendesse que há 

vida para além da academia e da carreira; o nível de estresse que experimenta na universidade, 

os prazos, a cobrança, todos os fatores fizeram-na adoecer e perder o sentido, desanimar com 

relação a lógica de produção de conhecimento acadêmico.  

ñEu estava sentindo falta da minha ess°ncia, sabe? Muita gente da arquitetura acaba percebendo 

isso em algum momento do curso. Ele te exige muito em quest»es t®cnicasò, explicando que o 

nível de excelência a que era submetida era muito alto, e se sentia obrigada a dar conta de tudo, 

                                                           
3 Conferir vídeo de divulgação no link https://www.youtube.com/watch?v=GLVoVXx5adE, [TV UFMG] Casa 

Xacriabá  

https://www.youtube.com/watch?v=GLVoVXx5adE
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chegando numa esp®cie de esgotamento emocional. ñEu fiquei muito desconectada comigo 

mesma, eu n«o sabia mais quem eu era mesmo, sabe? Foi uma ®poca bem dif²cil.ò 

Foi a partir do contato com os mestres, inicialmente numa viagem até a aldeia Xacriabá, em 

2016, para retribuir a visita e a casa que eles fizeram na universidade (onde conversávamos), 

que ela começou a descobrir que outros modos de vida são possíveis ï e viáveis. Em seu relato, 

ela contou como foi essa experiência de duas semanas na aldeia, que ainda hoje lhe causa 

emo­«o quando compartilhada, ñat® hoje eu sempre fico muito emocionada quando falo dessa 

experi°ncia.ò  

ñEu cheguei transformada. At® hoje eu falo que existe uma Gabriela antes do Xacriabá, e uma 

Gabriela depois do Xacriabá. Eu não sei explicar o que eu aprendi... só quem esteve lá mesmo 

para sentir. Mas o modo de eu ver a vida mudou muito. Hoje em dia eu reconheço, depois dessa 

minha transformação, que eu tenho muito mais a aprender... antes eu não via o tanto que eu 

tinha para conhecer. Hoje a minha visão de mundo mudou muito. Na verdade, foi aí que eu 

comecei a parar para pensar que eu tinha uma ancestralidade, sabe? Que eu tinha uma origem 

brasileira, e que ela estava totalmente perdida. Eu percebi que não me conhecia, e só então 

comecei a pensar nos meus ancestrais.ò Ela contou como come­ou a pensar na origem de sua 

família, e relacionou essa falta de pertencimento que sentia até então à uma crise existencial da 

nossa geração, totalmente individualista e solitária. 

A partir dessa experiência que transformou sua vida completamente, ela começou a acompanhar 

as disciplinas da Formação, e a encontrar recursos para viver melhor. Foi por causa desses 

outros saberes que conseguiu permanecer na universidade, e encontrar um caminho na 

Arquitetura em que possa contribuir de alguma forma para a sociedade. ñEu acho que eu 

encontrei o sentido da vida, um motivo para viver, para continuar. O que eu vejo muito em 

mim, é que eu aprendi a lidar com os meus sentimentos, que eu amadureci, entendi que eu 

preciso aprender lidar com os meus sentimentosò, coisa que at® ent«o ela vinha sufocando no 

curso, até adoecer. 

Essa foi uma conversa muito agradável e importante, porque me ajudou a entender também os 

demais diálogos que eu vinha tendo com os outros alunos da disciplina. As pessoas 

compartilhavam comigo a importância dos saberes tradicionais em suas vidas, mas a longa 

conversa que tivemos tornou possível que eu entendesse que até então Gabriela tinha trabalhado 

somente o intelecto na universidade, e isso a desequilibrou muito. Ela tinha aprendido a colocar 

os sentimentos e emoções em segundo plano, em detrimento da razão e do intelecto. 
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Ao ter a oportunidade de conhecer os saberes tradicionais, ela pôde se expressar e precisou 

despertar para o que sentia. Só a partir desse movimento ela começou a se reequilibrar, e 

conseguiu seguir em frente inteira, ciente de que não é só cabeça, mas também coração, e de 

que pode ser inteira também na universidade, na sua profissão, nas suas relações ï na sua vida, 

afinal. 

 

1.5-Mestre João do Pife de Caruaru 

 

O pife representa tudo na minha vida. 

(Mestre João do Pife de Caruaru) 

 

O segundo módulo da disciplina começou no dia 09 de abril, e suas aulas sofreram algumas 

alterações. Agora aconteceriam em uma das salas do prédio anexo da Belas Artes, de Teatro e 

Dança; o horário também foi alterado, e as aulas com o mestre João do Pife seriam das 15:00 

às 18:00h. Além disso, os professores parceiros também eram outros - Juliana Azoubel 

(Departamento de Fotografia, Teatro e Cinema), e Lúcia Campos. 

Todas essas mudanças me deram a impressão de que começava a acompanhar uma outra 

disciplina, apesar da turma ser a mesma ï embora tenham aparecido pessoas que não 

acompanharam o primeiro módulo (é comum aparecer alguém que queira acompanhar uma 

aula, e essa pessoa normalmente explica que foi indicada por alguém, que o aconselhou sobre 

a necessidade de ñver aquiloò). 

Acompanhado da professora Juliana e do seu filho Alexandre, o mestre chegou às 15h, e a 

primeira coisa que fez foi preparar seu material para a fabricação do pife, no espaço exterior à 

sala; a professora explicou que ele precisava desse momento de concentração, quando ele 

mesmo tinha que preparar tudo, que não aceitava que outra pessoa o fizesse, e que gostava de 

fazer isso na frente dos alunos, para que eles pudessem acompanhar ï e tinha que ser com o seu 

material, transportado de Caruaru para qualquer lugar onde ele fosse dar oficina.  

Posteriormente, a professora Juliana informou que o mestre gostava que todos chegassem na 

hora, para que aproveitassem bem o tempo ï enquanto ele mesmo precisava chegar antes, para 
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que quando as pessoas chegassem na hora, pudesse recebe-las. As pessoas aguardavam sentadas 

no chão, conversando amistosamente.  

Eu aproveitei esse momento para falar com as professoras parceiras, explicar a minha proposta 

ali, e conseguir o consentimento para acompanhar e registrar as aulas (depois a professora 

Juliana me pediu para providenciar o termo de autorização de imagem ï que foi assinado pelo 

mestre no último dia de aula). Ao longo das aulas conversei com elas sobre a proposta da 

pesquisa, e com a mediação da professora Juliana, expliquei para o mestre João o que eu fazia 

ali. 

Foi ela quem deu as boas-vindas para a turma, e apresentou o mestre, ressaltando a sua imensa 

alegria em recebê-lo na UFMG (através de relatos posteriores, soubemos que ambos se 

conhecem há muitos anos, que ela também é pernambucana, e que a convivência com o mestre 

foi muito importante em sua vida; há muito afeto entre eles ï o mestre fazia referência a ela 

como ñuma filhaò, e a maioria dos diálogos tinha uma forte carga emocional. Além disso, ele e 

seu filho estavam hospedados na casa da professora, e sempre acabavam comentando com a 

turma alguma situação engraçada, como a paixão do mestre pelo queijo minas.).  

A professora Lúcia também comentou sobre a felicidade de receber o mestre, aproveitando para 

chamar a atenção da turma sobre a especificidade dessa disciplina: ñquando eu estava na 

graduação eu não tive essa oportunidade que vocês estão tendo ï para conhecer o mestre eu tive 

que ir lá em Caruaru; agora foi ele que veio até aqui, compartilhar o seu conhecimento, e isso 

é muito rico, uma oportunidade única, e é uma honra poder recebê-lo na UFMG.ò 

O mestre se apresentou para a turma em seguida, falou um pouco sobre de onde vinha, e o que 

veio ensinar para os alunos ï que permaneceram sentados no chão, enquanto ele e as professoras 

continuaram de pé; havia um pesquisador presente, Daniel, que também participou desse 

primeiro dia ï e que acompanhou o mestre na apresentação realizada na abertura da Formação. 

O filho do mestre, Alexandre, terminava de organizar os últimos detalhes para a fabricação dos 

pifes, logo na entrada da sala. 
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A oficina seria realizada em duas partes: os alunos iriam aprender a fazer e a tocar o pife, e 

deveriam se dividir em dois grupos ï enquanto um grupo participava da oficina de fabricação, 

lá fora, o outro estaria na sala aprendendo a tocar. Seu filho ajudaria em toda a organização, e 

as professoras estavam ali para dar todo o apoio.  

E foi assim que aconteceu. O mestre trouxe uma quantidade de pifes suficientes para todos os 

alunos aprenderem a tocar o instrumento; uma oficina era independente da outra, as pessoas 
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não precisavam fazer o pife para depois aprender como tocá-lo. As professoras auxiliaram na 

distribuição dos mesmos, e o mestre logo deu início à oficina de tocar o pife. Ele ia mostrando 

a posição dos dedos no instrumento, enquanto tocava, e os alunos deveriam ir acompanhando, 

tentando reproduzir o mesmo som. Ele indicou a embocadura, e as pessoas iam seguindo de 

uma maneira intuitiva ï alguns já tinham alguma prática, com pife ou flauta.  

A professora Juliana explicou para a turma que a verba foi suficiente para pagar a metade dos 

pifes, e questionou se as pessoas tinham o interesse de arcar com a outra metade (R$15,00), 

para que todos pudessem sair com um pife do mestre (esse valor era para os alunos 

matriculados; para os ouvintes era o valor inteiro, R$30,00). Ele pediu para os interessados 

levantarem as mãos, e a adesão foi unânime; ele ficou satisfeito com a receptividade dos alunos, 

e comentou, em tom de brincadeira, que tinha mais pifes, se quisessem adquirir mais de um (até 

a última aula, muitos alunos compraram pifes, e o mestre demonstrou gratidão pelo 

reconhecimento do seu trabalho). No entanto, como expliquei, não era necessário fazer ou 

comprar o instrumento, para ter a oportunidade de tocá-lo. 

Depois, ele pediu para que algumas pessoas o acompanhassem para a oficina de produção do 

pife, e que o restante das pessoas continuasse a aprender a tocar, reproduzindo o que ele tinha 

acabado de ensinar. Em pequenos grupos, as pessoas continuaram tocando. 
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Lá fora, mestre João já tinha organizado tudo, utilizando uma mesa que foi colocada para a 

oficina; ele acende carvão numa lata, onde deixa alguns ferros esquentado, encaixados numa 

espécie de tela. As tabocas, uma espécie de bambu, que são utilizadas para fazer o pife (e que 

segundo ele, s«o encontradas em sua regi«o, nos locais onde tem ñmuito verde e §guaò) j§ 

estavam cortadas do tamanho necessário.  

Ele mostrou algumas para os alunos (estava com uma caixa cheia, embaixo da mesa), para que 

cada um escolhesse uma taboca; então ele ensinou como deveriam marcar, usando uma caneta, 

e usando um pife de exemplo, para que a distância entre um furo e outro ficasse certa. Depois 

de marcado, ele mostrava para a pessoa como fazer o furo, utilizando o ferro que tinha ficado 

esquentando na brasa ï era necessário só pressionar o ferro na peça, e se não furasse, é porque 

estava frio, então era necessário voltar com ele para a lata (por isso a necessidade de organizar 

tudo antes, para dar tempo do ferro esquentar); tinha o ferro certo para cada furo, já tinham a 

espessura exata do furo, e um que ele utilizava para limpar a taboca por dentro, se achasse 

necessário; ele também fazia um acabamento final com uma lixa. As pessoas, em seu entorno, 

acompanhavam todo o processo; ele fazia pife por pife, no entanto ï cada hora instruía um 

estudante. Era ele que pegava ou colocava os ferros na lata, permanecendo todo o tempo ao 

lado do aluno, supervisionando o trabalho de cada um ï pedia para todos terem cuidado com as 

mãos, para não se queimarem.   
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Alguns alunos demonstraram muita destreza no manuseio das ferramentas, o que gerou 

comentários entusiasmados da parte do mestre. O ñcontrole de qualidadeò, no entanto, era o 

som que ele próprio conseguia tirar no pife que acabara de ser produzido; ele tocava todos os 

pifes para verificar se tinha ficado bom ï e os alunos pareciam maravilhados com o mestre. Ele 

conferia o som, e era através dele que sabia se precisava acertar algum furo ou não; embora ele 

conseguisse chegar no mesmo som, independente do pife ï algumas pessoas comentavam que 

isso era impressionante. Ao ouvir um comentário a respeito, ele sorri e diz que só vive disso, 

só de pife, e comenta que já até passou fome, mas não faz outra coisa, que ele herdou o pife do 

pai, e que de todos os filhos foi o único que seguiu ï então ele tem que continuar. 

Nesse momento de fabricação do pifes, muitas pessoas aproveitaram para conversar com o 

mestre sobre as peças, para tirar dúvidas quanto a sua fabricação e manuseio, e sobre a época 

certa para a retirada da taboca da natureza. Mestre João demonstrava muita disposição e alegria, 

tratava a todos com carinho e atenção, respondendo a todas as perguntas com simplicidade. Ele 

esclareceu que tem a lua e mês certo para a sua retirada, ño tempo certoò, e que a taboca j§ era 

ocada, que aquele era um ñtrabalho da naturezaò, e n«o dele ï ele apenas cortava do tamanho 

que queria, e fazia o acabamento necessário. A taboca envelhece daquele jeito mesmo, mantém 

a mesma espessura e aspecto, ñn«o fica mais grossa n«o, e quanto mais velha melhor o somò. 

Conforme iam fazendo os instrumentos, os alunos iam esvaziando a bancada, e se espalhando 

por todo o entorno, em pequenos grupos, tentando tirar algum som do pife. Depois de fazer em 

torno de quinze pifes (ele tinha calculado a quantidade de alunos, para que o tempo ficasse 

dividido de acordo ï entre fazer e tocar), ele fez questão de limpar a bancada antes, mesmo 

ouvindo comentários da professora que explicava não ser necessário. O mestre organizou tudo 

com calma, demonstrando que finalizava o trabalho daquela maneira ï guardava as peças, 

limpava o espaço, tirava os ferros da lata para que esfriassem (ele demonstrava que precisava 

ajeitar tudo, para ir para a próxima etapa). 
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A primeira aula terminou com todos os alunos e professoras parceiras tocando pife; sentados 

no chão da sala, todos tentavam acompanha-lo de ouvido ï seguindo a posição dos dedos no 

instrumento. Ele ainda reservou um tempo para algumas perguntas, tirando dúvidas sobre o 

estilo de música que tocava, a tradição do pife e sua trajetória de vida, contando que esse saber 

vem dos seus bisavôs, e que da família, só ele continuou com o pife ï ñvoc°s s«o mestres da 

letra, eu sou mestre do p²fano, ® um dom de Deus, cada um na sua §reaò. O pessoal do 

laboratório de comunicação registrou essa primeira aula de mestre João do pife de Caruaru. A 

maioria das pessoas foi agradecer pela oficina e se despedir do mestre antes de ir embora. A 

relação de carinho e afeto entre mestre e alunos foi imediata.  
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Na quarta-feira a aula teve o mesmo formato ï uma parte para aprender a fazer, a outra parte 

para aprender a tocar, ñsen«o voc°s s· fazem, e n«o aprendem a tocar, ou s· tocam, e n«o 

aprendem a fazerò, explicou o mestre para a turma; um grupo de pessoas que ainda não tinha 

feito o pife foi para a bancada, onde tudo já estava preparado, como na primeira aula, e os 

demais ficaram na sala, ou sentados na porta, tocando e conversando.  

Depois o mestre conversou um pouco mais com a turma, compartilhando a sua trajetória de 

vida, histórias e casos engraçados, e foi alternando músicas e falas. Ele reforçou que tinha 

herdado do pai o legado do pífano, e que ele tinha que honrar isso, era uma coisa muito séria 

para ele ï diante de todas as dificuldades que passou, ele sempre se lembrava disso para ter 

força, para continuar com o pife. Ele criou os filhos vivendo só disso, vendendo nas feiras de 

Caruaru e tocando numa banda de pífanos. 

Em determinado momento, o mestre compartilhou com a turma que seu filho Alexandre ainda 

n«o seguia a tradi­«o do pife, que ele o acompanhava e tocava um pouco, mas que ñn«o era que 

nem ele, que vivia para o pifeò. Ent«o ele conversou muito com os estudantes sobre o fim de 

uma tradição ï porque, segundo ele, se o seu filho não ficasse com a herança que ele recebeu 

do seu pai e que deixava para ele ï o pife, quando ele fosse embora, todo esse saber se perderia. 

Então o seu filho deveria aproveitar enquanto ele ainda estava vivo, para aprender tudo o que 

ele aprendeu com o seu pai. 
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Ele conversou muito com a turma sobre isso, sobre esse sentido que o pife tem em sua vida, e 

sobre a relação que tem com o pife; durante essas conversas, quando ele se dispunha a responder 

alguma questão dos alunos, pude entender que essa é uma ligação que vai além de produzir e 

tocar o instrumento, e que tem relação com uma noção de pertencimento que o mestre tem, de 

origem ï e essa noção perpassa a fala de todos os outros mestres.  

Eles se localizam, e explicam a sua tradição dentro de um contexto de vida, compartilhando 

com os universitários como os seus saberes são vividos, e como aprenderam com os mais velhos 

não só o saber que detém, mas o modo de viver a vida ï porque em determinado momento, 

entendi que para eles é uma coisa só. Não há a dicotomia saber x vida, e o saber serve para ser 

vivido. 

Ao longo da aula, o mestre falou também como estava feliz e satisfeito de ter essa oportunidade 

de vir na universidade ensinar o que ele aprendeu com o seu pai, e que ele tem muito orgulho 

de viajar divulgando o pife (brincou que já viajou quase o mundo inteiro divulgando o seu 

instrumento, que já foi na Europa, nos EUA, e que sempre que tem essa oportunidade, faz 

questão de ir).  

 

 

 

ñEu vou chegar no fim da vida que nem meu pai, sem mentira. Isso é coisa séria, João do Pife 

® sem mentiraò, explicou o mestre, destacando que sua vida foi honesta, seu trabalho correto, e 
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que deve tudo ao pife; ele toca desde os 15 anos de idade, e está com 74 ï contou que tem 59 

anos de experiência com o pife, construindo e tocando. ñQuando eu morrer, vai acontecer o que 

com toda essa experiência? Vai tudo se perder? Se quiser escrever essa história do pife depois, 

é bom vocês escreveremò, comentando que ® bom que a universidade apoie a vinda dos mestres, 

para que tenhamos mais conhecimento; ele comentou várias vezes que era uma alegria ver os 

estudantes tocando pife. 

Nesse dia, gravei um breve depoimento do mestre João do Pife de Caruaru, em que ele me 

explica que o reconhecimento dos estudantes é uma coisa que não tem preço, que ele fica muito 

feliz e agradecido com a nossa atenção, o nosso carinho e respeito. Que essa valorização faz 

muita diferença na vida dele, e que as pessoas de sua terra ficam impressionadas com o que ele 

conseguiu conquistar através do pife.  

Na última aula, dia 16 de abril (foram três aulas nesse segundo módulo), faltavam poucas 

pessoas para fazer o pife, então a turma passou a maior parte da aula tocando; o mestre 

conversou bastante também, contou muitos casos. No final, ele fez uma oração, agradecendo a 

Deus pela oportunidade de estar ali, com aquelas pessoas que queriam aprender o que ele sabia. 

Alguns alunos se emocionaram, chegando mesmo a chorar; a despedida foi emocionada, todos 

abraçavam e agradeciam ao mestre, e ao seu filho, que agradeciam também, por todo esse 

carinho e consideração. Mestre João disse que já estava com saudades de todos, e que iria 

lembrar de cada um quando estivesse em sua oficina em Caruaru. 
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No final, ao me despedir e comentar sobre a pesquisa, ele me disse para ir com força, que ele 

ficava muito feliz que mais gente iria ficar conhecendo sobre o pife, e que iriam saber que ele 

ainda estava vivo, produzindo, tocando, ensinando ï e encantando, concluí.  

 

1.6-Mestre Naldo 

 

Só estamos aqui porque os nossos mais velhos nos ensinaram. Essa missão não para 

por aqui, ela vai muito longe. Eu digo assim, os nossos mais velhos tinham essa 

preocupação, de toda noite fazer uma roda como essa aqui, e eles começavam a contar 

histórias. Então era um ensinamento, e cada vez que eles contavam eles diziam: isso 

para mim é importante. Eu digo é isso, para nós, é o nosso tesouro maior. É o nosso 

orgulho de viver. E a nossa força de lutar. Orgulho de viver e força de lutar. 

(Mestre Naldo) 

 

O terceiro e último módulo da disciplina começou no dia 18 de abril, na mesma sala do módulo 

anterior, no prédio do Teatro; a aula teve o seu início alterado para às 14 horas, conforme o 

horário oficial da disciplina (e o primeiro módulo), e seria agora acompanhada por outros dois 

professores parceiros: Wagner Leite Viana (Departamento de Artes Plásticas) e Glaura Lucas 

(Departamento de Teoria Geral da Música).  

Mestre Naldo aguardava a abertura da sala, em frente ao anexo da Belas Artes, quando uma 

aluna da disciplina me chamou para conhece-lo, logo que cheguei, as 13:45h ï eu já o conhecia 

da disciplina Confluências Quilombolas Contra a Colonização, ofertada no primeiro semestre 

de 2017; ele estava acompanhado de seu aprendiz, Samuel. 

Algumas pessoas foram chegando, cumprimentando o mestre e se juntando à roda de conversa, 

em um bate papo descontraído; um casal, membro de um terreiro de BH, veio especialmente 

para convida-lo para uma visita em sua casa, e distribuiu para os presentes um convite para um 

evento que ocorreria no final de semana (uma feijoada de Ogum), aproveitando também para 

acompanhar a primeira parte da aula.  

Quando a sala foi aberta, as pessoas se encaminharam para lá, e foram sentando-se em roda, 

enquanto esperavam o início da aula. Depois de falar com o professor Wagner, explicando que 
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eu pretendia continuar a acompanhar as aulas para a minha pesquisa, segui a sua sugestão e 

aproveitei para conversar com o mestre a respeito. 

Ao me apresentar ao mestre Naldo como aluna do curso de Antropologia, expliquei que estava 

acompanhando a disciplina para a minha pesquisa de graduação sobre as aulas dos mestres 

tradicionais na universidade, e que tinha conversado com os outros mestres sobre essa 

experiência na UFMG; pedi permissão para fazer o registro dos encontros, me comprometendo 

a compartilhar com ele todo o material por e-mail.  

Ele não só concordou, como disse que é muito importante essa presença dos mestres na 

universidade, comentando que lideranças quilombolas do seu estado, Piauí, cobraram do 

Ministério da Educação que as histórias dos povos quilombolas sejam ensinadas na escola, 

porque os meninos saem da comunidade e não se reconhecem no mundo lá fora, vão para a 

escola e não aprendem nada sobre a sua própria história: ñas crian­as iam para a escola e se 

distanciavam da comunidadeò. N·s combinamos de conversar assim que ele tivesse 

disponibilidade. 

Embora houvessem chegado alguns alunos, a sala ainda estava bem vazia, e o professor Wagner 

cogitou a hipótese dos alunos não terem recebido o e-mail enviado por ele, (reforçando que a 

aula começaria as 14h), explicando a situação ao mestre, e questionando se este queria começar 

com as pessoas que estavam ali, ou aguardar o horário da última aula, 15h.  

Uma moça que estava sentada junto do mestre Naldo, que em seguida se apresentou como 

doutoranda em Antropologia pela UnB (pesquisando sobre a presença dos mestres e dos saberes 

quilombolas nas universidades, sob orientação de José Jorge de Carvalho), propôs que 

aproveitassem aquele tempo para uma breve apresentação dos alunos, explicando porque 

estavam ali; assim, quando chegasse a vez do mestre, os demais já teriam chegado e ele já 

poderia dar início a aula. Antes, no entanto, sugeriu que o professor explicasse a situação para 

a turma, e conversasse com as pessoas se estas estavam de acordo em esperar. 

Essa é uma situação típica das aulas dos saberes ï esse diálogo em que mestres, professores e 

alunos tentam encontrar a melhor solução juntos. Todos concordaram com a ideia, e a 

professora Glaura iniciou a roda de apresentação, falando um pouco sobre a disciplina, 

compartilhando quais mestres estiveram nos módulos anteriores, e se apresentando para a 

turma. Cada pessoa dizia o nome, o curso, e o interesse naquela disciplina; eu me apresentei, 

explicando que estava acompanhando a aula para a minha pesquisa de graduação em 

Antropologia. 
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As pessoas que estavam ali se apresentaram, explicando sua presença a partir dos seguintes 

comentários: a disciplina ñera maravilhosaò, ñn«o ® forma­«o t®cnica, ® forma­«o humanaò, ñé 

frutificanteò, ñé muito bonitoò, ñé legalò, ñé a melhor mat®ria da UFMGò, ñsou apaixonadoò, 

ñ® uma honra conviver com esses mestresò, ños verdadeiros mestresò, ñamo essas aulas dos 

saberesò, ñmeu curso estuda muito a teoria dos povos tradicionais e aqui parece que ® a pr§ticaò. 

As pessoas, especialmente as alunas, manifestavam um carinho muito grande, um amor pela 

disciplina ï pelo modo como falavam, e pelas coisas que diziam, pareciam verdadeiramente 

encantadas. Ali, essas demonstrações são bem aceitas, e até festejadas, porque uma pessoa 

acaba concordando com a outra, remetendo a argumentos já mencionados, e a maioria 

compartilha a mesma opinião e reação ï uma fala calorosa, emocionada, além de sorrisos e 

simpatia no modo de exteriorizar a importância da disciplina. 

O professor Wagner aproveitou sua vez para comentar as falas, e para pensar sobre esse 

encantamento dos alunos, questionando os motivos para esse impacto, essa repercussão, esse 

entusiasmo; ele diz que ali a gente aprende a pensar, a construir a crítica da universidade, 

destacando que aquela ® uma ñforma­«o humanaò, e que ® isso que importa. ñEssa presen­a 

aqui, a nossa presen­a aqui, faz repensar a universidade, os modelosò. 

Quando a doutoranda em Antropologia ï Thaís Garone ï se apresentou, ela explicou para a 

turma que acompanharia as aulas do mestre Naldo, e comentou que tinha trazido um 

questionário de livre preenchimento, que distribuiria para a turma, e que poderia ser entregue 

até a última aula (participei da sua pesquisa, preenchendo o seu questionário; a maioria das 

pessoas também participou); além disso, ela estava com exemplares do livro do Nego Bispo ï 

também mestre da disciplina Confluências Quilombolas Contra a Colonização, ofertada no 

primeiro semestre de 2017, para quem tivesse interesse em adquirir. 

Quando o mestre Naldo se apresentou para a turma, a maioria dos alunos já havia chegado; ele 

contou que vinha do Quilombo Custaneira, no Piauí, e que iria compartilhar com a turma 

algumas tradições da comunidade, começando pela Lezeira, uma manifestação tradicional da 

comunidade, em que as pessoas tocam, dançam e cantam ï ele explicou que o termo Lezeira 

tem muitos significados, e que variam conforme se escreva a palavra com s ou com z, mas que 

ele iria referir-se à Lezeira ñcomo alegria, vida, ressurei­«o do povoò; ñ® porque n·s estamos 

falando da ancestralidadeò. 

Ele explicou que os antigos, que preservaram tantas tradições e culturas através apenas da 

oralidade, que são os guardiães de uma memória muito rica, são mestres e doutores ï ele refere-
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se a ñintelig°ncia desse povo, que nada podia, mas mesmo assim inventou tanta coisa, e 

inventou mecanismos para viver, para falar um com o ouro através dos cantos, dizer o que não 

podia ser dito debaixo do nariz dos brancosò ï ñé importante compartilhar isso, para que o nosso 

conhecimento seja conhecidoò. 

Mestre Naldo contava sobre a sua comunidade, e cantava Lezeiras. Nessa primeira parte da aula 

todos permaneceram sentados; depois de uma pequena pausa, os alunos aprenderam a dançar a 

Lezeira, enquanto respondiam os versos do mestre. Em roda, todos participavam; o clima era 

de descontração e alegria, os alunos demonstravam boa vontade e interesse. 

A aula terminou com uma roda de conversas, em que o mestre retomou o que tinham visto 

naquela primeira tarde, propondo aos alunos que compartilhassem com a turma algum canto 

que tivessem guardado, de Inselença, Bendito, Lezeira ï algumas pessoas cantaram, lembrando 

trechos ou apenas frases, sendo auxiliadas pelo mestre a recordar e reproduzir todo o canto ño 

que marcou vocês, é isso que eu quero que compartilhemò. Uns ajudavam os outros, e a turma 

toda, junta, conseguiu lembrar de muitos cantos. Todos se despediram com alegria, 

demonstrando entusiasmo e satisfação antes de sair da sala. 
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1.6.1-Primeiro encontro de mestres  

A segunda aula foi no dia 23 de abril, quando aconteceu o encontro entre o mestre Naldo e o 

mestre Cuta (que esteve presente no primeiro módulo da disciplina) ï mestre Naldo tinha 

conhecido o Quilombo do Açude, comunidade do mestre Cuta, no final de semana. Os dois 

compartilharam suas vivências com a turma, cantaram, tocaram e dançaram; a aula teve uma 

primeira parte, em que os mestres conversaram com os alunos, e foi exibido um vídeo produzido 
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pelo IPHAN sobre as tradições do Quilombo Custaneira. O bolsista preparou o som e o projetor, 

e todos os presentes permaneceram sentados, ou deitados no chão, durante a exibição do vídeo. 

Depois o mestre fez alguns comentários sobre as imagens ï nesse dia eles falaram muito de 

ancestralidade e pertencimento com a turma.  

Na segunda parte, os mestres ensinaram um pouco de suas tradições; mestre Naldo convidava 

as mulheres para dançar, conforme acontece em sua comunidade ï os demais imitavam-no, 

enquanto mestre Cuta tocava o atabaque, e todos cantavam; em roda, eles se alternavam entre 

o tambor, o canto e a coordenação dos passos.  

A aula terminou com uma roda de conversa, em que mestre Naldo falou a respeito da oralidade, 

explicando que se antes, no tempo dos antigos, tudo se mantinha através da oralidade, 

atualmente há a necessidade de se registrar todos aqueles saberes ï ñhoje tem que gravar e 

escrever, porque est§ se perdendoò. Esse mecanismo de resist°ncia ï a oralidade ï parece não 

ter mais a mesma eficácia; hoje os mestres entendem o registro como uma forma de resistir, de 

não perder, não esquecer esses saberes.  
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... 

No dia 24 de abril eu fui acompanhar a aula do mestre Naldo na turma da noite, e consegui 

conversar rapidamente com ele; enquanto esperávamos o horário, por volta das 18:40h, no hall 

do prédio da Escola de Belas Artes (conhecido como piscinão, o mesmo lugar onde aconteceu 

a abertura da disciplina), mestre Naldo me perguntou se aquele tempo era suficiente para 
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conversarmos, e eu aproveitei para gravar um breve relato do mestre sobre a sua experiência de 

dar aula na universidade. 

Ap·s explicar a proposta da pesquisa, o mestre me respondeu que ñpara n·s viver toda a nossa 

história, dentro da nossa comunidade, é um valor indiscutível, porque nós estamos vivendo ali 

a história do nosso povo e revivendo um encontro de uma ancestralidade secular. E hoje ser 

convidado a trazer todos esses nossos conhecimentos como um benefício para dentro da 

universidade, benefício no sentido de que a nossa cultura, as nossas expressões, vão ajudar a 

compreensão dos jovens, dos alunos, dos professores, a diversidade de expressão cultural que 

esse Brasil vive, que esse Brasil tem. Então para nós é muito importante, porque isso ajuda 

também aos nossos jovens que não estão dentro da universidade, a cada vez mais compreender 

que suas histórias são histórias bonitas e que são histórias que trazem benefício. Porque é um 

benefício no sentido de que nós mostrarmos a importância de cada cântico, de cada música para 

nós, o valor que ele tem, é um benefício para a vida de cada um. Então, é muito importante, e 

isso só tem a engrandecer o valor para dentro da comunidade. Esse conhecimento que a gente 

traz, é chegar dentro da comunidade e dizer que nós marcamos um território dentro da 

universidade, com a nossa ancestralidade, com o nosso saber. Saber esse que foi passado com 

valor, e quem recebeu esse saber valorizou muito mais, porque faz ele no dia a dia e não 

precisou escrever, nem guardar, nem gravar. Porque é um valor marcante na nossa vida. Ele dá 

sentido à nossa vida. Ele dá um sentido diferente. Eu costumo em alguns momentos dizer que 

lá no Evangelho, não sei se é Mateus, que fala do sal, da luz, que quando o sal perde o gosto, 

não serve para nada. Quando a luz é acesa mas não é colocada no meio de uma mesa, ou no alto 

para clarear o ambiente, mas debaixo de uma mesa ou de uma vasilha, ela não serve, não clareia. 

Então, aprender a Lezeira, e não viver ela, não tem claridade, não tem gosto. Para nós, a Lezeira 

é gosto na nossa vida, a Lezeira é luz na nossa vida, então não tem como ser separada da gente, 

do dia a dia da nossa vida.ò 

Recordando da conversa que tivemos no primeiro dia, o mestre explicou como foi o processo 

de reclamar o direito das comunidades quilombolas de terem suas histórias reconhecidas e 

ensinadas; ña gente se uniu, viu que aquilo trazia prejuízo para os alunos, os alunos ir para 

dentro da escola, ir para dentro de um ambiente que vai falar de outro mundo, e em nenhum 

momento o seu mundo é reconhecido, em nenhum momento o seu mundo é valorizado. Então 

a gente pediu que a história do nosso povo fosse contada dentro da sala de aula, para que eles 

dali, embora sabendo no dia a dia da comunidade a importância desse valor, mas que essa 

história precisaria ser contada na universidade para eles aprender e voltar para dentro. Não 
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aprender e ir pra longe, porque muitas vezes eles aprendem na universidade e acham que o 

diploma que eles conseguiram aqui, não precisa viver na comunidade. Eles aprenderam para ir 

pra longe, para conseguir um emprego lá, para ganhar, para se distanciar da comunidade. Então 

eles podem aprender aqui, e voltar para dentro da comunidade, eu digo aqui no sentido do 

espaço, eles podem aprender dentro das universidades e voltar para dentro da comunidade, para 

fortalecer.ò  

ñVoc° está fazendo um trabalho, e eu acredito que você vai escrever sobre ele. Nesse escrever 

vai aparecer o nome Lezeira, vai aparecer o nome do mestre. Esse nome vai ser lido, em alguns 

outros momentos, por algumas outras pessoas, em alguns outros lugares. Então, é a eternidade 

da existência de um povo que não morre nunca. Ela vai circular.ò 

... 

A aula de quarta-feira começou novamente com uma conversa, e teve exibição de um vídeo da 

comunidade. Depois, algumas pessoas tiraram dúvidas, e o mestre ensinou uma tradição em 

que só as mulheres dançam, São Gonçalo ï a disponibilidade das alunas foi imediata, quando 

o mestre pediu para que dez meninas formassem duas filas. Nesse dia também fizeram a roda 

de Inçelença e de Lezeira ï e eu também participei, executando os passos. O mestre disse nesse 

dia, mais uma vez, do sentido que essas manifestações davam à comunidade, ñde uma vida que 

tem sentido, que tem gosto, que possa ser iluminada, e do respeito que temos pela vidaò. 
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Havia uma expectativa para a sexta-feira: o mestre Naldo faria uma visita à comunidade dos 

Arturos, lugar de origem do mestre Bengala, que daria prosseguimento ao módulo; ele iria 

preparar um prato típico de sua região, o mungunzá, além de apresentar para a comunidade 

daqui algumas tradições da comunidade de lá. Os alunos foram convidados a participar desse 

encontro ï os professores conseguiram um ônibus da UFMG para fazer o transporte da turma; 

as pessoas colaboraram com R$10,00 apenas para o lanche que seria preparado.  

  

1.6.2-Segundo encontro de mestres  

Os professores parceiros do último módulo, Glaura e Wagner, organizaram uma visita do 

mestre Naldo ao mestre Bengala, os dois mestres do módulo de cantos. Mestre Naldo chegou à 

comunidade dos Arturos, localizada em Contagem, por volta das 10h, acompanhado do seu 

aprendiz Samuel, da professora Glaura, da doutoranda Thaís, sua filha e marido, e de uma aluna 

da disciplina. Mestre Bengala recebeu a todos que chegaram, além de sua irmã Nenzinha 

(mestra dos quitutes da comunidade, que também estaria presente na UFMG), e de outros 

membros da comunidade.  

Antes de dar início, Mestre Naldo pediu licença ao Sr. Mário, um dos mais velhos da 

comunidade, que estava na área de sua casa realizando benzeções (durante todo o dia chegam 

pessoas para serem benzidas por ele). Enquanto coordenava a cozinha, onde preparava o 

mungunzá com a ajuda de todos, mestre Naldo conversou com membros da comunidade, contou 

histórias, cantou e dançou. 

Muitos membros da comunidade foram chegando aos poucos, para participar do encontro entre 

mestres; o mungunzá foi servido no almoço, e seria oferecido aos alunos da disciplina no final 

da tarde. Os membros da comunidade permaneceram conosco, e quando os alunos chegaram, 

estavam todos conversando. O outro mestre da comunidade, o Sr. Antônio, também chegou 

para participar do encontro, e foi uma oportunidade singular presenciar o diálogo e a troca ao 

longo do dia. 
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A chegada do ônibus com a turma estava marcada para as 14h, e os alunos da disciplina, 

acompanhados pelo professor Wagner, logo foram se espalhando pelo espaço, sentando-se entre 

os membros da comunidade. O encontro foi oficialmente aberto com uma fala da professora 

Glaura, que deu as boas-vindas aos alunos e destacou o ineditismo dessa experiência, e a 

felicidade pela oportunidade.  Em seguida mestre Bengala também deu as boas-vindas aos 

estudantes, e passou a palavra para o mestre Naldo, que cantou, tocou e dançou voltado para os 

mestres da comunidade.  

Os alunos permaneceram atentos a tudo. A ideia era que mestre Naldo compartilhasse com a 

comunidade dos Arturos tradições da sua comunidade, e que conhecesse as tradições dali; o 

diálogo aconteceu de forma alegre e descontraída ï a roda foi feita naquele espaço mesmo, para 

que o Sr. Mário e o Sr. Antônio pudessem participar, assistindo e cantando. Os mestres também 

conduziram os cantos e danças, enquanto os membros da comunidade, os estudantes 

universitários e os professores acadêmicos mantinham a roda. 

 

 

 

 


